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Quando no Inverno
há bonanca

�

Nem sempre o lavemo. que
pelrsomifica, entre a's restentes Es­
taçõss a oveéha de:s,ga,�rada' da fa­
míl¡'¡'a, mostre o seu gé.n:-o, B,g,re'ste
·e' i,rrras'cíveli.

"

Também, parr vezes. poesiveé­
mente saturado del tanta> intern­
pesnvidade e trooejias. condes­
cendendo em conceder arnenida­
de's que nature.mente sâo bem
recebidas. de mão,s ærnbas. por
quem 'I'hel reconhece a'S .rig'o,r,e's.

Taévez que. El semeóhança com

o di,a'bo, ,n:ã,o, tão ,fe·;,o corno o pin­
tern», 's,e anime a dar um ar da
sua gra'ça., 'E que ,graça tem Or Iln­

verno, quando se decide pe'os
d:als· ornados de céu azul e 'S,0,1
tirnido ?

Até os pardais apsrecem não
'Se sabe donde, palra triler no'S te­

·I:hadols; até OISI vechotes. um ou

ouero. sãO! tentados pe'os bencos
dos. ja'rdi,n,s, OU! dOl vial pública: até
os v,i·a,ndant,e's, ·refug,iado,s poss'i­
velFme,nte na's mansõ'e'sl hOlte':'8'¡'ras,
slali,tam ·cá "p'a'ra forrai 'e d ã,o' I,ali·g.a s
'El ISUSI ,c uri,o,s::da,d el; a té os' 'e's,tu­
da.nte:s ardOl"e,slce,ntels, a'ols' mag'o­
te's, pa'pe,ce'm ,mal's comun'-ca,�ivo's
� ala,c'nes ·,il'o's s'eus motejos. ·e' ,Iu­

quolcida'de ,red(Jrbrada,; até ,es's'a

g·ente a,nÓnimal que cOH,e, a,fobada,
em torda's alSI dri're·c'çõ'e's, s·oh a

pre:s'sã.o dos afaz'e,ne's. quotid'-a,no's,
dôs :holrário,s 'e daiS compr'omi,s's-o's

rot.neiros, tem um outro s'em­

bl'amte... talvez menos afive'ado
pelj·a,sl preocupações

O lnvemc deu tréquas.
R-e's¡poi,ral-'s e fund ° a bcnen ça ,

que alga-ra, bem humorado, corn

um al ,g'eln erosidad e q ue' ln ã 01 se 'ca­

sia com Or s'eu f.e'i,ti-o' hebitual, 're­

solveu di's,t'rl,b ui r.
M as a. sua volub i·l:i dede ré tranSl­

perente. Ninguém se ,f.ia na, sue

pr-odigall+darde.
Lá ao 'I'onge espreitarn ameaça­

dora's nuvens, Dentro ern breve o

(c,ontinua na pág, 5)

NOVO SERVICO
,;

COMBINADO
de ligação
à Estacão de Loulé

.)

Entre a 'els'ta'ção ferroviárie de
Louéé ( LOIUIIIér-,G ere ) e Lou lé Cen­
trali (Vli'l'a'), entrou em funciona­
mente um nove 'sle,rv,¡'ço, combina­
do de traosporte de mercadorias
B' rpelquenOIS! vollum,e's al cargo' de
H enrique Vi'eliŒI Correie.
Esta elterneniva de serviços.

perrnéte despechos. de el parai qual­
quer estaçâo do caminho de ferro

(continua na pág. 2)

PROBLEMAS DE BOLIQUEIME
focados nei Assemb'leia da República

No hemiddo nadonall. por in­

telrvenção' dOl de'Putado (PSD)
Cr,isltóvão GUlerrle.¡,,'o No'rte, f.oram
I,e,vantardo's prob'.emals re'spe,j1an­
telsl 'El Fre'guesi,al d'e' BoŒquéme,
qUle, de há muitO' aspirai al s,er do­
taldal de: rede de dis'Nibuiçã.O' de

á'g ual 'e de' 'oolns'truçã 01 de' e'sgoto's.
Comol él! s,ua, expr'anarção· 's,e ne­

ve's'te· del ind is·cutí VICI!' ,inte'res's·e, a

s'e'gui'r graf,alffi'Ü's nai íntegra o· ne's­

p'elct,i vo con<te<Údo·.

Disposição legal
procura eliminar
Já saiu 'pub:'ilcada, ,no' «D·i·ã-r.i·o da

-Re'Pública�), a '!'ei prre,coniza·dal pello
pa,rl'almento e homo!lógadar pe':'o
P,r'e's'ide,nrte da' Re¡prúbl:'i·ca, que ·in­
t,e,nta 'e,!·im,inalr 01 anal�a,betlismo.
A fa.oe dai 'I,e,i we'cém-pfOmu"ga,­

da, 'incumbe ao Estadol als'se,gurar
o en s'¡,n a' bá,s�oo' univer's'all e' 'e'limi­
nair o ana'I'fabeti:smo altra,vlés de
meio,s: de ,ens-ina. cons'entâ-neos.
Em contrapa'rtida, fo'i ·oriado, jun­

to da: ASlslemb!le,ial da Repúbli,ca
o Corns·e,lho Nadon-all' de A'ifahe ..

o analfabetismo
tizaçã,o, 'e E,duca'ção' ,de Ba's'e' dre
Ad ult'OIS,. o quad: dev-8lná, esta'r forr­
ma,dol a.té 15 de Março.
'Por ,seUl turno, o Go,v'emo deve­

rá fom,e,nta,r al apre:se,ntaçãol a'ol olr­

gani.sm,o alcima ,nome'ardo do P'ro,­

je'ctol 'do P'!!a'no Na'c:o'n-all de A'lfa­

betiza'ção e Educalçã,o· de -Ba'se de
Adul,to's'.
Seré, at'ravé's da f.arrça dai I'e';,

que ·s'e ,elxpurga,rá 0' arna,l'fabetis­
miai?

(cefltnua' na pág. 7)

Loulé
para

terá o

a Terceira
seu Lar

Idade

(VÊR PAGINA 8)

Ex,mo Senhor 'Plres'idente dai As­
semble·ial da' Repúbllic.a,

Foi-me. pe'dido pello Preside.nte
da ,Jun'ta' de' Fre'gue'sial de Bo'l,i­

que.i,me, .conocell'ho de Lou�ié, que
me, fize's'sle e,co! jUintO' dOl Go v,erno ,

a,tr;avés dum reque'rimeonto do als­
sUlnto' cujO'S' cOlnrsljde,rando,s' pals.so
a 8Jxpô'r:

II - Co-ns,ide,rando 'que' nos pila­
nOls orçamentalis da Câmaral de
LOiUil'é, dlesli.gnardamente' üS\ de, 1972,
1 973, 197'4 se, de·fini am ve rbals
cujo. objelctivo· 8JslpelCÍf.ico em a

cOIn>s1'rução de· e,s,g-oto's, e al ,c-a:n'a­

liza'çã'Ü' de água em BOI::iqueime.
iii - Con,stiderarndo que e·ssa's

verbalS ·não pa.s-s,alram de melras

p'romes's·as nun oa: cumprid a's,
oonstituindo um sllo'galn vazi·o de
cOIn-!e'Údo dOl r'egime depo,srto.

1,111 - Co'ns·iderando' que o 2'5 de
Abr,i:11 e fundam'e'ntal,me,n1:e al de·-

(contnua na pág, 7)

Lou lé allistiu exultanle
ao baptismo

DA AUTO·ESCADA .MAGIRU5.,
* AO SOFISTICADO VEÍCULO DE SALVAÇÁO

FOI ATRIBUÍDA A SIMBóLICA DENOMINA'ÇÁO
«ALGARVE»

Foi 'V!e,rdadeiramente en�erJtal
num clime festivo: que decorreu,
no transaeto sábado, dia 13 do
cerrente a oerimÓnia de baptismo
da auto-escada (�Magirus», que
dias antes, peles seus prôprícs
meios e condu�ilda por uma de­

putação dos Bombeiros locais.
Ichegara. de Ohl, Alemanha, cul­
minando assim uma prolonqada
fase de nergo'Ciações,.

'Para que tudo, conjugasse da
mtellhelr menelra atê o, dia, de matiz
pr.imaiV!erit timbreu em assocíar-se
à s,ignifi:cat,i,va efemêride que por
certo fiica¡<á asstnaíada como' fri­
sante nos anais desta, volente­
�iosa vHa,
Comp!reensí-ve.l a todos a,s t¡tu-

11'05, o, aparato ,e a ostenta:çã.o' com
que Loulé "l'eso:(lVeu em:Oilidurar a

circurrstáncia: cem efeito ar auto­
-escada uMa9,irus», é .tlim sofisti­
cado e apel1feiçoado equipamento
de que a Corporação dos Bom­
beiroe Iccæis muito se orgulha,
basta. d.i,zer-se que no Pa'is sô
'e�istem mais, quatro protótipos si­
milares.

Tal corno previsto, pello progra­
ma delineado, a concentração com

formatura das Corporações de
Bombeiros do' .Algarve, junto do
Monumentol a Duarte Pacheco
ocorreu cerca das 14 horas,

AlI'i, naquele· 11,010at foOrmalram por­
tanto, as Co!nporações dos Born­
beiros de Vila RealI de Santo, An­
tónio, Tav,ira, 5. ,Brás de ,A,lpo'rtel,
Olhão, Munidpais e: Vo,luntár,ios
{ie ,FarOl 'e' fanfarras, A,lbufe'ira, 5il-

(-continua na pág. 3)

eAnTA DE UM JOVEM DE 23 ANOS

QUE HÁ 3 MESES EMIHROU
PARA OS E. U. A.
O Luí,s A,fbeno é um do's, mui­

to's· millhaTes' de jo'venS' p'o-r,tugue'­
s,els que, des,i·ludiido,s com a,s, pou­
,caiS p·e!rspe'otiva's' que O' s,eu p.aís
r1'hels .Q�·e re,c·e ·como' e'spelranç-a de
um futuro de'sla,f.og,ado e fe:¡'¡z, de­
'Di d iu ten ta,r ar sor,te' numl pa'ís· es­

trange'¡'rol 'onde o' g'O's,tel pe.lo· tra--

E,STÁ JÁ NA FORJA
o CARN'AV'AL

'Na peugada de, anti,gas tradi­
ções que importa cons,olidar, está
já na for.ja e prerpara-se para mais
uma ,edição sensacional o Carna­
val de Loulé/79, que de ano para
ano averba, po'r méri,to parentea­
do, cre'soente nomeada,

ADIADO

MAS NÃO CANCELADO

o III Encontro de Jornais

Algarvios
Segundo comunicado rece,bido

do jomaill «o Spo'rti,n,g Q·I!hanens'e»,
o' Irll Encnnt'r,o· de Jorna'is: AI'gaf­
vios, curja: :re'al:,i,zaçãn 'e,staval ma.-r­

caldai palra 27 de Jane,i.ro' pr6ximo,
s'o,heu um a,diame>nto' para' data
a dtvur:'ga'r oportunamente.

Pe'l,o que no's fe'i· da,do 's.aher,
Ieva n talralm-Ise, ,ine'spera,d amente,

(continua na pág. 2)

DE

bal�'ho- s'eja sle,gurü ·ava') de um

de's,t,inOi ,ma,i,s' 'rislolnho,
Es'co,!heu a's' Esta'do,s Unido-s ,e

sent,e-s'e f,ell:i,z po'r is·sO'. D'aí a, r-a­

zã'O' po'rque: e'sloreve'u' a,n'maldo-ra
cana a um amriglo, 'Ü' qual!1 'enten­
deu pOf bem qu:e -alque,l.al missi'va
melrelci'al larga. drivur!lgação, elntre' a's

·Ie'i,to'resl delste, jom.a,l. Sug·e'riu-nos
por i'sSIQ< 81 sua puh!ka'ção.

'É O' que faizemos a s-e,gu:,r:
Amig,o Zé Manuel:
Estou é'! I8lSlCrever-t,e às onze e

meia da noite, delpo:is de mais
um dia de trabalhol. De�o 'e�p!li­
car-te que ar-rarnje,i emproego mi­
ma -Lavag,em A,llItemá1ii,ca de Au­
tom6ve,is" Também já tenho um

apartatmento com as oemodida­
dres ¡fundamentai,s 'e, sinceramen­
te, e.stou satisfeitel com SI forma
como as rco,isas me· têm co·rrido,

Em tedo o ,caso, o pa'ssO' mais

irmpo:rtanl!e da minha aventura, já
eu dei: foi ter saido daí. A.g.era
0�çaro .o mun:do sorb outro pr·is­
ma. A,i, em Po.rtugal, a,s .carr,ei­
ras do'S indilvíduos estã,e limita­
das às me,squinl'üces burocráti­
cas e 's'Óroio-,pes::soaJis .. A.qui tudo
está no allcance de teda a g'ente.
Ca,da um será justamente aquilo
que se pr.epôs ser. Ex,istem cá

(-continu8I na pág. 2)

A' Assembleia" da República
já aprovou a. cria�ão
da UNIVERSIDADE DO ALHARVE

IÉmulo dos seus clamerosos an­

tecesso,re,s e ,consciente do papel
que, dessempenha no ·contexto, da·

anima,ção turística de A.lgarve, o

Camavall die· -LouJ,é deste ano pro­
põe-se Cl!J,cançar rma,io'r alarde e

a¡fi�mar-'se outra ve'z um cartaz de

a'tracção ipo,r excelência, tanto
mais signirfi.cs·tivo quanto contri­
bui, duante a sua y.ilgência, para
mo'v,imentar a «épolca baixa)),
quando nesta Provinoia menor in­
cidênreia de ,forraste:ir,os se regrista.

,para além do, preparo, dos seus

já famos,es e numeroso,s carros

(continua na pág. 5)
I
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(No proxnno ,número faremos comentários
,

a este·acontecimento). ,

;

,
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eAIUTA DE UM JOVEM DE 23 ANOS

que há 3 meses emigrou para os E.UoA.
(continuação da .pág. 1)

muito,s va.gabundos 'e mendig,os,
mas até esse's são-no 'Por voca­

ção. Não é por falta de oportu­
nidade de .serem algo dife.rente.

Os minutos aqui são precio­
sos. As pessoas correm conti­
nuamente. P-roduz-se. Tmlba::ha-se.
E 'Po,r Isso, só por isso, os Es­
tados Unidos sã,o' 'um grande

. p�is.
'Nós aí em Portugal vivemos

embÕlladO'l� numa bebedeira de
tédio que, só serve para levar a

quatídade de vida, a um nível ca­

da vez ma'is miserá.vet A tal mi­
sér,ja dourada: de que o António
AJI,eixo faia:. iE só por comparação
é que 'eLI <:lting,i essa lúcida rea­

[idade.
A mi;nha ideia é continuer aqui

0'3 estudos que aí nesse pobre
p,ais eu não' pude concretizar. Já
me matri,cul'e,i !luma, ,e's,cola e an­

do � preparar os textos para a

equi,valênda, amet,:cana do 7.0 ano

português e que aquii é ,chamado
High S,cholot Entretanto estou-me

empenhando a fundo n,a aprendi­
zagem da I1ngua que é, c,emo ,sa­

bes, a baSie pam qua'iquer inida­
tiva.

N. Y., 21-11-78

LUíS ,GONÇ,l\,LVES

'*

Se bem q ue a calrta que re­

p,roduzimos a'Oima o dispens,a,sse,
pe'fa, natal de 'S,imp,!'ioidade e cris­
taJ,;,nidade 'como de's,cof'eve uma

si:tUlalção, o falcto .é qu,e nã'o Pe­

sl;'s;timoIS, a um pequen'o ,co'me,n·­

tá,rio.
Umas '¡;:nha'si que bem pode-:ão

S'N o' s'e,gu'malnto de vários pa­
rág'r8Ifns, a 'S'albelr.

P,rima,iI'o, ,o do e,xt,rem·o esta:do
de pohre'za 'eülnóm:ca e mo,ra-l a

que chegou um ¡Palis, onde os in­
dividuo's ma'is vMido'S (e' nós sa­

bemos quan'to vale' o. Lu's' Nber­
t-o) s,e des!es:p'e'ram de tail forma,
peira,nte, a ditadura ,da ,i-C::of,c·e e

da incompe,tê-nc.:,a, ·do 'ca,o's e da

ana,,�qUl;a' que' ditam ,I'e;sl entre, nós,
que p,pefe!¡.em a,nrisloar tudo, ma's

sair, 'custe o' que custa,r ,daqui
pa'ra fo'ra.

Que bello exernplo pera estam­
,p'a·r na cara de, 'ONtOIS revo.uc.o­
nários. oe não SIÓ, que, não, s'e' can­

sararru de apreqoær tN-s'e o 2'5 'de
A bri I ,fe,i,to para' prcoorci onar o ,re­

gP8'S:5'0 dos 'em:'9'ralnt,e's a Portuqal
e ama,'ldiçol9'r os, pa¡;'s,e,s, «exp'ora­
·do'res'» que ,há fora, dersrn e dão
o pâo aos nossos trabahadores.

Afinal, quem ,e'xp':oCIral quem?
Vão conta'r históries da Carochi­
nha' pairai outre part'e'! ...

Segundo, pa'rág'ra-fo, ·e breve. A

Amé-r:'Ga', esse -«'pa'p'?'Œ), esse '(<'.m­

peria \slnlü».. ,e'SISI3 « re-alce: on ári a»
Arnénca. eté parece que é mes­

mo 'um qrande País.
Quem 'o d;,Z, não s,amos nós,

que nunca lá tomes É a '/ooz dos
nO'S'SO:5 erniqrantes. dos nossos
cornpatr.otas. quem, fal:,a, ,e nos

dão a 's'eu testemunho, corn o co­

n:hec;ms'!l't'o e a autolr'idade ,da n­
zão, "!..l v8'giJ'bundos, há! :HiI vá­
dio,s, também! Mas es,se's, são·no
pOIf vo,c.a,çã,o. Lá, como aqu'! E DO­

mo sáo ta,ntos ,em Pürtuga:! ...
F. A.

Adiado mas não cancelado

o III Encontro de Jornais

Algarvios
(continuação da pág. 1)

'pa.r mot:vo'Si a(h'6IioQls à vOlntade do

órg.ão de, comUlni:ca,ção promotor,
d.jf,icU':dades ,adve'n:ent'e's da fa!'ta
de i,nslor<:'ção a.té 10 de Ja'ne·iro

.pass·ado da ma':or part'e dos jor­
na,is' da zona 'a':garvia, não a,ün­
gi'ndo .o número de, ade'sõ·es ma­

ni,f'2Istada,s o m;'n:mo de dOi:'S' ter­
ço's ne'ceis,sár:,o,s al uma repres'en­
ta'çãa vá':·;da e ,ins,o,fismável.
NeSita c-o'nfÜirm;dade 00 ,Jornal «O

Sporting o.:'halrTelns'e», V,;U-S'81 cQlns­

t ra,ng,i d D al p nOHog'alr .01 pra'zo, à s
ins,cniç'Õe'S, 're'serva'ildo-se do d'­
reito, de.p,o,i's' de obtida,s, 'resp-Cos­
tas po,sl;.iiv8IS s,uf':'c,ient,e's, de fxa r

noval doMa: para' 01 ,1:11 Elnoo,ntro de
Jama,:sl Nlgalwios, que se,rá en­

tão, de carácter ,i;rr,evogáv,e'i.

NOVO SERVICO COMBINAnO
.)

de liga�ão il Esta�ão de Loulé
(cominuação da pág.. 1)

ou palna' qUlal:que,p '1Iolca,H,dade guar­
n'elclidal de' camion,alg'em ,comb¡'na­
da.
Como é de depre'ende'r, a nüva

modal!iidald:e reldunda. em girande
bene'fí.cio pa'ral 'elstal v,i.la, oD u para
quem dele's' velnhal CI ut'i'li.za,r-se" pois

MOBÍLIAS

evita"á c'omo é óbvio, d:e's"loca,çõ'es
e demorais nai e'sltação fenoviilria
d·e ILolu(é-.Ga!te, a fim die' 'i'evalnta'r
ÜiU elxp'e'di,r 'enco,m�,",dals transpOT­
tadas, po-r Vl'a' fé'rr,e'a.

D'e'slde há muito temp,o que Lou-
I·é ,melr,elo:a te'r ISlste' s'e'rviço CO'n1- �

b;-nado Gam a E'stação de c¿¡lJ11:nho
de fe,nro

,

MOBILIAS
MOBtLIAS DE ALTA QUALIDADE A BAIXO PREÇO

Grande stock de móveis em todos os estilos,
lustres, candeeiros e ales-tifas

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNIO SfMÁO VIEGAS, LDA. Teler. 62110

Exposição e Venda:

Av. Marçal Pacheco, 34 e 33 a 51

Sa150 de Exposição:
Praça da Repúbli('a. 8

Depósitos:
R. General Humberto Delgado e na R. Manuel

Guerreiro Pereira cm Loulé.

(10-4)

G U I,M A R Ã E S
SECRETARIA NO:rAHIAl

DE lOULJÉ

2.° CA:RTÓHIO

Nlortát:o: Ucendada Mm::a

Odí,¡,ifa¡ SHmãtO, Cavaco
18 OUClrte, Chagat-"

Cert'i6ao', palra ef,eit10ISI de

publicação. que' por esoritu­
ra Ide 2 ,db mês comrente, la­
vrada ,de fils. 114 a 115, v",
do [ivro n.O A-56, de notais

para e'S!criuura:s' dtive'nsla!sl, do
Cartóréo acima rerr:eldello, foi
ccnstituída entire Antón lo
R¡helim· Fernandes Guima­
rães e António da S:'¡VI3'
C(ye�,hol, 'uma Isoóel(]ade 00-

mer.ci,rul! plOlr quota:s de res:­

p':lnls:abHidadle lim:,tada, n:o's

termos oonlstruntes -dO,S ,arti-

9'0'S Iseguintes:
1 .0 - A sloCÍied:a:de adClp­

t:1 él' fj:�ma «(:Guimærã,els &

Silva, Lelia.», ei terá a SIU'a Ste­

de na AV'en�j,da In,fante de

Srugr,e¡s', :n.O 35, 'r/'c, e's,q., n'a

pClvlo,açã,() e freguesia de

QUi8lr.teina, CIOnce�ho de Lou,­

lé.
2.° - Durará plOlr t,empo

k,determinado, oontanello.,s:e
'o 'sleu: ,:nk,io a pardr desl1Ja
no e'xercíci:o, ,(I,a activiellade
da1a. O is'eu ohi'e.otn ,0on'SI:¡slte
da oonls:Mução civi". por oon­

ta próplr:la ou at'ravés, de em­

pr,eitada, na indúSltria de ma­

teriai,S' para oo-n:svrUlçã:o civ:l
-e oomerci1wlização dos' melS­

m iO SI, padendOl . expl:o:nalr
qUiaÍJsquer Ira,mOISI Ide coméroio
o,u tndús!tria pmmi'üelIo,s por
,I:ei.
3. o - O oapitall \�i()CI¡,a:l i-n­

teg:raJment;e reaJll¡,�a.do 'em

dinheir¡() é da 400 000$00,
d;vi:dliœo elm duSis qUlota,sl de

200000$00, po e Ir tenoentes

uma ,a cada um daiS: sód,ol?
4.° - A gBlrênoi:a dia :Sl()�

oi,edia:dIe, di slpoen;S/adia de

cauç'ão', slelrá eX'€Jrcida p,::)'r
todols lOIS: 'sócios que, des,die

já ficam nomleladols g'€Ir,€tnt,eSi
O::Jm 181 ,remun:eraçã;o' q¡ue V:'N
a ser fi,xada em Alslsemhl'elia
GelralL

§ 1.0 - Palra Qbmigar vla­

hrl!amente' a Stode,clla.,dle é

.slcmp'�e ne-CEllsls,Mia ,a' rusénla­
l'u!ra de ,(bisl 'S60'¡OIS', poden­
d�) contudb, os' act�IS: ,de' 'me­
!"O exped�ente Sier alSiSin'aldloS

pO-I qualquelr del'els,.
§ 2.° - .A 'S!{)Ioiell:liade não

pc.derá 'Sle'r obriigla:da 'em ,810-

tQ!s e oontr8;t:o,s. est,ralnh8ls
wos ne'goclos ISlolcilalús" tali:s

CDlmi() fianÇla:s, abonaç'oos,

Lutadores
anti-fascistas

e outros
Há váriÜ's lutadoresl: anti.

-fô!S.ciiSta.S, an tl-terro rista'S,
de luta greOQ-rOIma'na, etc.

Uma C0'i'Sia é oerta: após a

luta vem ° canls,aço.
Pa.ra vencer o can.s.aço,

durma num ookhã-o EPEDA
ou Delta Loc, ambos com

Qar.antia «Spri ng Spning­
mark».

Adquirat-<Q,S na CASA SI­
MÃO, n'a Av. rvlôrçal Pache­

(10-9)

& SILVA,
Ietres de f,a;v:olr e outros 5Ie�­

melhentes,
5.0 - Não são exigíve;,sl

prestações suolerneoteres ao

capítal aocdal. rnas OSI '5Ó-
60ls poderâo fazer OSI supr»
mentes, de que a Ceixæ So-
0;18'1 careça, na:Sl condições
aoolrid:a_daJ$ �m ,_,A�lsembl€1ia
Geral expressemenre con Vt;:)I­

cada pana o efeito, .

6.0 - 'É Ilivro entre os ISÓ­
cios la cessão de quotas. no

todo OIU em parte.
7. ° - A cessão de ouotas

�Ú poderá €lfelctUlaf1-'S'e com,

prévio e expresso censenti­
rnento da sociedade, à qual
é semore .re,s'ell'v�dJOi o -dr,reil­
to .de preferência em premei­
ro 'lugrur e .a cada iUm das,
,sóc:'o's' em Isegun dio.

§ único, - Para a CiOln,oro­

ti7açãlO des'!:e dkeiito deve'rá

a cessão ISI€¡r comunicada à
sooiedade e a cada ,um des
S1úciiOIS" por carts !reg'i.sita'd!a
com aviso de' recepção. f:l­
cando delslde já e,sta¡be,l18c¡,d.')
que :QI preço coroesoonderá
810 V¡ai'iolr nClminal da qiUlol1:a
acrescido do va-lor da exisl­
tência €i fundos ele' ,res,ªr_va
C1¡fl. ;�oo:edade.

8.° - Quando, a leí não
8)úg'ir outras f,olrma!:id�des,
a reuniâo da,sl AS1s'emble'i,al'll
Ger,a/.sl, serão ,clOlnvIOIOa'QIa;SJ
por carta regilstada ,cJii!r:.g�da,
a;OIS sÓoCliolSI corn oito dias
de antecedêncía. pelo me­

nos.

Está conforme.
Seoreta,ri,ru NortJalrial: de

Lo,u,lé, 8 del Janeiro- de' 1979.

O 2. O A,!u'dan te,
FlemJandia Fontes, Sal:i1¡t¡anai

HABILITACÃO' N·OITARIAL
..

SEORET.ARIA NiOTAIRIAL
DE LOULÉ
2.° GAJRTÓHIO

Nioœ,rll()i: L�cencadla Miaria
Odb)a SImão Cal\laoo

le Duarte Chaga3i
Ceil-:tifi¡clo, no:s tarmOIS, do

arLO 97.0 do C6dii'gOi día N:o'­

tarirudo, que po r '8!sür::tulfla
de 11 d;) mêis 'cOlpr'ente, la­
vada de Hs. 146 a 147, v.o,

do '¡¡w,o, :n.O A-56, da n::JitJaiS

p8!ra eSlClrlÍturaiSl dive-rslæs', do
C�{irt6rio ac�ima. re-fer:do, f,o'i
deol'alnad:>, que 'pol[ óbitO' de
JOlsé Francis!co Oama:cho,
O'cio.rrido: no' dia 20 :die: Outu­
bro do ano: fndo, no! HOis­

.pi trul D!:¡srtJrftt:al de Flallio, tre­

guesii,a da' Slé, :da oida:de' die

Faro, natural da f,r-eguE'lslia d.e

Pf.;;órógãlo ,'oonicelnhlO dai Vidl;-
giulelira, ha:hillualmente- re-

's"denrte na POlvlol3Jção e

fl'€"g;ul6j:Slia de Q u a r t e \J r 181,

oo!nCe'thio Ide L lO' U r é, nlO

estaldlo de caislaidio', em

s-eg undrus: nÚpc.ia¡s de ambols,

e ,sl€'9Iundo o- reg ime de sle­

p'l.'rSiç,ãoi de benls, Dom Amé­
ha. Luí:sa Gomes' Cl3Jmacho,
8ctUlællment'e 'S¡Ua viúva, na­

tural dai f.relg,u:elslia e -conoelho
de Ferreli.ra do AI'entejo', re­

,siid€lnta nai Alua João- de

DeUls, da wlludidia pOivolaçã,o
de Q u!alrt,e:ir'a, que não deli­
XOlU tmitamentQ, fOlram hab'h­
litad!ols como s:e.UlSI herde'i­
roaiS.

A) - S,Ula muIIR'er, a re,­

ferida Amélia LUlIISa. GomclS
Ca.maicho; e

B) - Seus fliJIhos, havd­
dos dOl ,s'eu anter';¡olr oaI58;­

mentlo, .oom, Farnciis'cO' Miaria
Ca,lhi3Ju, não h ar-.I'Qndo do
seu 's,egundo ca.Starnento:,

quai;sq uelr dels'cen dent(�s,:

ao) - MaJria Ge,rtrudes,
Oa'lhau Camacho d.a Luz,
ca·s,a.da S1eg,un do o: r'üg,!me'
da Ciomunhão. de adqu!ir'i,dols"
c,om J:o,ãlO' dOl3 Santos da
Luz, na:tuml da ,f.re,g,ueSli:a
dita .die' Pediró:gã:o, relSlid61nte
"'110' ,s(¡,tj¡C)' de- Cot¡ovli,a, fre<g u:esl:a
e ooncellho Ide' Seslimbra;
b) - Antón.io CaJ'hau Oa�

mla'clRol, oa!sado .slegulndo iO

melsmlO rBlg!ilme de benls,
elOm Amél'ia do Gwrmo Pa­

Ih3is Mal�q,ues Oamtac:h,o, na­

tural 'e r'elslidente na povola­
ção e freglu'elsda dita de Pe­

drógãlOl;
c) - Joaquim CaLhau Ca�

macho" oæslado, Isegulndo'
i,dênt:i,ciÜ' r8'g'im-e de benS,
oom Luzlia, Je,róntma IFerreira
Camacho, .natural da fregue­
iSi,1(l dita de Pedró:gã1o, resi­

dentei no IshÍo! da Lrupa, fre­

gl\l,eslia eo ooncelh.o do Crurta­
xo.

Es,tá confc¡r¡ne.
S eorelt'3iI'1!ia N;ota;ria,J de

LouU�, 13 de Jalneiro de

1979.
O 2.0 AJudante,

Flf,!rnanoa Fonte,; Slal'ltana

TERRENOS
ALGARVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CASA).

CALIZAÇõES.

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO-

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 9 - TELEF. 62634 - LOULÉ.
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Loulé assistiu exultante

,
('continuação da pág. 1)

ves, S .. Bartol,omeu d:e .Mes'sines,
Portimão, Lagos, A,!gezur, Mon­
chiq'ue e L.oule encabeçadas 'pelos
respectívcs Comandantes, Sérg·io
Baptista, José JFilip·e ,Ribeiro, Gou­
veia, João Nogueira', Ten. Cor.
Bema�d¡no dos Santos, Armando
Romã,o, Ca�los :Duq.ue, Hernâni,
Val1gas Mogo., Alberto da Concei­
ção, Cascada, Carollno. Monte·iro
e Carlos ,Leal.
Presentes à solenidade, nu­

merosas entidades oficiais, oivis
e ·reHg'i()sas, dentre as quais des­
tacamos, em repesentação do Se­
cretário d'e Estado, o -Director do
Fundo do Turismo Dr, Figueiredo
Prazeres, em, ,representação, do' Go­
vernador ·Ci'vil de ,Faro (ausente
em 'Évora, na reunião de Gover­
nadores Civis) o presidente da
Câmara Munj.cipal d'e- Loulé, An­
drade de Sousa, o Bispo da Dio­
cese- de, IFa�o D. Ernesto Go�çal-I
ves, Costa, deputædcs à Assem­
bleia da Repúbli'ca ,pelo, círculo do

Algarve, prasidentes das Câma­
ras de', Vila Real de 'sto,. António,
Tavir.a,. Olhão, Castro' Marim, A,I­

ooutim� S. Brás de Alportel. Al­

bUfeira, Silves, Monchique, Lagoi,
'Portimão. Lagos, Vila d.o BispO, AI­
¡ezulO e ,Faro. tioda a vereação IGU­

letana. camp,onentes da Assem-I
bleia Muni'ejpal de Loulé. ,inspec­
tor de dncêndios da Zona Sul Ten.
Co,r. Teixeira 'Coeiho. Presidente
da Liga daiS B,ombeiro.s IP,ortugue­
ses Dr; Vitor Milbias e presiden­
tes das Juntas d,e Freguesia do
rConCieilho. 'da I[oulé.

-

Dapo¡,s da recepção às rentida:
des ,convidadas, foi pass'œda a re­

!vis'fa às <corporações em parada,
pelo Dr. Figuei,redo Pl'azeres,
acompanhado, pelo Presidente da
Câmara de Lou!é, Andrade de
Sousa ,e Çomandanlte' dps rBombei­
�os Municipais, ae Loulé, Carlos
Leal.
De seguida. em a!'usãe ao rele­

vante 8'.contecimenrto" Sua Ex.'
Rev.' ()! Bispo do Algawe. D. Er­
nesto Gonçalves c.osta, Ip,roferiu
uma f,luente e lapidar alocução.
procedendo depois à bênção da
auto .•e,scada. finda a qual se des­
cerroll a placa. afixada no veiculo,
que simbolicamente ostenta a de­

nominação <tAlgawen.
Usou também da palarvra, te­

cendo a prop6sito alg:uns, ,consi­
derandos a exortando os ,Bombe'i­
ros locais. o presidente' da Cã­
Imara MuniiCi'pa'l de 'loulé, Andra­
de de Sousa.

Na sequência. da programação.
deram-,se cUlmprimento, aos exer­

cícios demonSitratiovos da capaci­
da(fe operaciooal da eSlcada (�Ma­
girus», com simlll�cros, de' com­

bate a incêndios e sa,lvamentos
de slnistrados em prédios. de gran­
de ¡po,rte. Parallelam.ente', foram exi.
bidos outros ,pr'ocessos de salva�
mento. que possibilitaram a apre­
ciação das vanta,gens da nova via'­

tura¡ e. a ,compa.ração de, do,is tio.
pos de salvamento (llm por inter­
médio da ,convenciona,¡ e antiqua­
da manga, de sal,vação e ·01J7l:ro.
por intermédior da escada «Magi­
rus»).
,A todas. foi dardo observar o

desembaraço, e a destreza eviden­
ciados :pela equipa constituída' por
elementos dos Bombe,iros de Lou-

!é. que num curto lapso de tempo
jci operam de forma modeíer com

a escada «Magirus».
/Ji. 'coroar o ciclo das cerimónias

teve lugar um luzido corteio que
percorreu as princioais artérias de
Loulé, no' qual, partícíparam cerca

de 250' homens das várias. Corpo­
rações de Bombeiros do A,lgarve,
aH representadas 'e 00 viaturas.
A abrir o desfile e a conceder­

-ihe suplementar feição merclal.'
tomaram lugar os duas faníarras
dos Bombeims Municipais e Bom­
bei,ros Voluntári.os de Faro. se­

guindoi na cauda a escada, «Magi­
rus».
'''nente aos Paços do Concelho de
Loulé, esteve em exposição ao

'Públh�o, ao retenida escada, onde
uma equi'pal da Corporaçâo, pres­
tau esclarecimentos técnicos sa­

bre os impr,essi,onantes a'tr.j,butos
da aperfeiçoada viatlWa.
A noite, em complemento ex­

tra-programa, houve no Casino' de
Vilamoura, um jantar oferecido pe"
la Comissão Regional de Turismo

- do, Algarve e Casinos do Algarve,
que reuniu, em ,confrâ!l:emização,
g�ande parte das entidades antes
referidas.

Simbolicamente, a auto-,escada
(de marca «Magirus�D,eutz», pas­
sou a designar-se, onomastica­
menlte, de '«A.Jgawe».

E não de'i�a del lhe assentar o

apelativo com popriedade .e- jus-
t_eza. �

:ê que este sorfisti�ca:do veículo.
que vai na vanguarda de escadas
gi.ratórias. Icam que 'os ,pr.estimo­
so,s Bombei'ros Municipais de tou­
lé foram dotaldos. fica ao dispôr
e ao serviço de..- toda a zona al­
gawia, ponto a a:co,rrer a qua,lquer
ponto que se'ia exigida a' sua ac­

çãg de ,combate al incêndios e de
salvamento de vidas humanas.

Entre a gama de manobras que
31 <tMagirus» o;fer.eic�. conta-se a

sua carpacidade' de ehwação, que
a'tinge a altura máxima de 30 me­

trOiS e' confo,rme os ângulos de in­

clinação o seu poder de carga.
Deste modo, a 20 graus de in­

clinaçã-o a es'cada supo'rta Co peso
de 1500 kg, a 30 graus 2 000 kg,
a 40 graus 2 500 kg. a 50 e 60
graus 3 000 kg.
Oportunamente, e em desen­

volvimento mais ponneno,riza:do.
forneceremos mais es'olarecimento
sobre este, poderoso' e engenhoso
meio de ,imervenção'.

Uma referência ,especi'al me're.ce,
no entanto él Co:r.po,ração, dos Bom­
be,ims de Loulé, que agora mais
apta' e e1fi'caz está pa,ra ,prosse­
guir na sua abnegada e e5tóiica
missão humanitária.
Dispõe doravante de equipa­

memo mais eficiente, sem dúvi­
da, que servirá exolusivamente de­
so<con,o a quem dele neces-sitar.
Ind.ependentemente da qualüdalde

da {('�eIl'ramenta}) com que' está do­
tada, a Co.nporação, as,senta ainda
assim, primo'rdialmente, no valor
humano'; na determinaçã-o, no eso.

pírilto arlrtruista. nas qua'l,idades de
adaptação, na disponibilidade nun­

ca ne,gada, no destemor dos seus

elementos·;
IÉ deste farcto,r humano, que de-

NECESSITA

TIRAR FOTOCÓPIAS
DE ŒRTIDÔES, BILHETES DE IDENTIDADE,

LIVROS, OBJECTOS, ETC., ETC.?

DIRIJA-SE AO

QUIOSQUE «ELE E ELA» (frente ao Correio)

LOULÉ

penderá muito a capecidade de

resposta c;I'o equipamente por mui­
to avançado. que seja.
A con1ugaçã-o dos préstimos.

humanos. ,e mecânicos, assume, pa­
pei preponderante, que cabe real­
çar.
Não ,subestimando as funções

dos homens da paz. é deles que
dependerá sempre, em úl,tima ins­

tância, o rescaldo poskívo do seu

poder neutratlzador, devidamente
enquadrado.
Neste caso, os Bombeiros M.u­

nk:ipais de Loulé, podem justa­
mente considerarem-se como pa­
ladinos da causa que' defendem,
vindo' a escada «Magirus» refer­

çar substancialmente os seus pre­
dícados. tão ampliamente consta­
tados.
Estão os Bombeiros Muni.cipa:s

de Loulé de parabéns!
De igual modo Loulé e o Al­

garve!
J. C. VIE,GAS

,AMEIXIAL
P'ROGRIDE ... ¿

A:ldeia do Amei,x,iall,
A rp'rime,ira te'nra' ali:g:arrv,i·a,
Co:ntionua sem água e' lUll,
E aos ,rUia,s uma p·oJr,caori'a'!

Se Ô! terpr81 'erS,tá alumernrtada,
r,S!s'o é 9'rarnde fa'Mals,ia:!
A ,água é turva,,, não, 'pr.e,st,a,
Qua nto à luz, vká um dia'...

c

Se dUVJi,dam -da¡ ,eolnve,rs'a,
A add e:iar éi 'P"rai 'SJe ver,
t ,com orbrras· e não airtigos"
Quel .i'sto ,se dev,e' f,a,ze'r,

O mai,s' imporrtalnte que, ,termos,
Felito po,r 9'eme' me'squinha,
't um :Ia,vadouro a s,eco,
p',ra ,se ,Iarvaor ar ,roup.inharl

O traba.ilh o nã,o' e,s,tá f.ei,to"
O di:nhe,iro dersllpa,pe'oeu.;
Sim! Há me'lholrarmen,to,s,
Na, .casa del quem -o ,comeu!

Uma Serrana

Gas,a,11 r,erspoons.áve'!r de'sreja, (área
de Farro, Lou.lé, S. IBrás) - Admi,­
,noistorar , tom a'r de' r,end ar nu trocair

'Poor mOTadi'ar pequ'ena. m'B'S fun'cio­
rnar:, c-idatde' de! Coimbr,a, corm fa­
dl,ida·de's em possíVGis' tOlrnas.

Ca.rta po'rm,e,norrizada, ao R. Afon­
s'O A,['huque',que, 39 - Co,imbra,.
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EMPREGADA
-Ofere'ce-se. de 44 a'OOis,

com expeniê.nC'ia de trabaM:¡o
�arra a,jud!a;Me de pa,sltela,r.:ia,
comércio, ou ,indúStria.
NeSIta Iredacção Ise informa.

(3-3')

PROPRIEDADE
VENDE-SE

Com 86 000 m2 e árvo¡;es de
fruto, sittlada na Campina de
Baáxo.
Informa José Martins An­

tão - Patã de Baixo - BO­
LIQUEIME - Telef. 663n.

COMPRA-SE
FURGONETA

Tipo misto ,em bom esta,do',
a gasóleo.
Informa Te,lef. 62967 -

LOULÉ.
(3.3)

SECRETARIA NOTARIAL
DE lOUl,É

1.° CARTóRIO

Notárior: liben'CÍ'adlol Nuno'
Antón:!Or dial .RlOIsla Pere'i,1'1a

da Sidva

Ceni,f,iICio. p:a!r:a efeitos Idle

prublliiioação. que n¡elS't'e' lCial1tór-
rio, e no livro de notas para
€,s,GriturnruSi di ve,ns¡aJsl. In. o G­
-1 04. d� t�s,. 116, v. 'a 118.
se encontra exareda luma

el�rar!i,tU'r.a de jlulsrti.f,i,craçãiOl 1110'-1

tæríal, oruto,rgiatda hrO�Ie" 11'11(31

quail; AllderrninD dia SIi'1�la,
solteiro, ill a i '0 r, residente
ne¡SltJal �i�a, ISle decW8!rlOlU dono
e rl,e'gítimo! piOIS{SlUlidiolr. oorrr

excíusâo � outrérn, do 1S1e­

guinte prédio:
U rbramlo'. térreo, Idlelsrt:inr3Jdo­

a habitaçâo ·Q:)rnrstii¡turk10 por
urn compartimento - sob 'a

varenda do prréd¡�o' lurnbarnlO
'¡:OIsICr�itJor nra respectíva matriz
pnedihl!l .slob .0' artigo: rnÚ'mrelro
trê.s mil t1Jle,z'entos e otri.nrtal e

q liaMo, - ,siiltiual(}iO Inia Hu:a S á
de M,irantdal ('a;nüga, RUla
Jroão Fe:nn8lnrd6ls), IdielSf11a¡ 'Vlirl,a
e fneg:uels:�a' de' São G�ermlell1tie-.
oon:fro:ntla1n:dio dio niOlrtrel c¡=,m
A¡rmranrd,o. Lázar.o dio,s' Ra;mIOISl,
{I,o ISlul 100m 'a di¡t:al RrU11 S á
de M:i!nalnda e do InlaJsloen t€'
asm Bentar GruerreiílnO' MiMiCl",
Umlalsl, omis:SIQ na .oolnlsle:rva;­
tÓiria dial Rregisff:p ,p'rled;¡a;1
:dIelslt:e oOinicelihro', ,e .ill1lslar.i!t:o nai

r6spe!ctiva matl1i,z preldlila1 rSlOib
o artigo númem, quinhentos e

olit,enta. IQO!mr o va;lolr matri­
C'Iar! Idler d,odiS mil q'lJ\inhen:toISi
e vinte 'eSicudlo:s e o' Idteol:rura­
do, de quirn,zle mi'1 re,srQuldb!s¡;

QUiei é tJi1:!uil!alr da; Ire!slp'8c:tiva
ins'crição matrrklilarl. 'Slua; mãe­
Silvilna tFletnnialndielS dar SiIva,
aUe ,fIOri, :re:sliidrelil'te nelSlta vri¡!ial
dic, lPiullé, del qluem IO> rml8lSmo

pnoveiiO'; - com efeitiO ,

O prédio s:u p,ra dielSlcri'llQ<
p8:rt.ern!dé'l-lhe: poOrr ,Ilhe ter lSi"tLO'

rdioladb, po'r SrU18' mãe'. 'a rerfiel­
rida SriilivJirn:a1 Ferniand8ls, da
S:rlv'8', já 100 tem-p�)r .y�úval, em
d'ata i:mplrec:ilsla mas" que ,SléIJ­

be ,llar \Slildio' po,r volt1al do a;nrOr

de m,i� rnovecernt1o.s e qru;al�€In.­
tia el S:e!iJSi. Srem qu!allqluer. rIB"'
SleW,é!; Oru encargo rei lpeir florr­

ças' dia, ISlura qruota dispo'I'lÍvel,
p.orr ·memo ejOlntnarllol vrerl1b:aJI,
nunloa rrfdu.z'ildio a reslo!1iitu'na

p(JbHaa; sendo: tambéiñl oelr�

to,

QlŒe desde, a referida data,
p:f; l'1ialntto. há mailS de! trinta
'anIOISI, .selfT1pln€l tem vilnrdi:J1 a

pOiSlSlu:ilf o prédioOr s!u:pr¡at dies'­
cr.ito. ,em 'I'\�rne plrórplio 'e ,Slem,

a !1'n18\Aleor :0rpto.s!ição ,die quem
q.l!Ier que felsIse, plo;S,Sle !S€JIl1-

pre r�leJr.cl¡lda .slem Lnt€'rnulpçãp,
e !(),Slten,sd,Vlamlente, ·com OOJ­

nh,ec:!lmrenitO de: 'todla la; g,ent¡e',

sendo por isso a Sua posse
pscifíca, dOlntínua e ;prúbNoJ,
p8�0' que também o .a;dquinitu
por IUSIUr081prjãor; 'e

Que IO< prrédlilo cUljrO diilreri1:io
rOna acaba de j,ulsüfiroar. pelr­
tencia 1(31 S!U�él; rnâe, pair ,Iher ter
Islido dIo:aldio' p01r Mla'nia Icbs
Prazeres GUi8lr:r.ei,ro, BlannolSr,
em 1d:e,z,o¡11JOI de' Fe'V'enerÍinof die

mIl niDIVeae,nto!S' re quarenta e

qll�tmÜ'. atna:véiSi da €Isionit!una
}<:lw!aldía 'al fOrlihas noventa e

nove, verso, ao livro núrne­
nO' nlOivelnta; e oito-B, de no­

�S pall1a. elsloni¡tl1lnaS' .d!el vaJlIotr
Inãlc ,superior a mi:I: eSICUidO!SI,
exoepeo pa,rti.lha¡sl, dial raln�i,gla
'S!€CÇãIQl d!6iSlta Secretanía. ra¡c�

tlia� Sregiulndor 'Calrtóliio. oten¡db
a dKllaldoll1al fa:lrecildo· em trêSI
de A1bril do mesmo :a¡np de
mi; ¡no�ie,ClentoIS! e qUi8il1ern'ta e:

qu!atno'.
Que em face do exposto não

tem ele justifioante possibílida­
de de comprovar o seu direito
de propriedade perfeita sobre °
a'¡ udiirdor prédiiJo, pediD,s me'ÍJOISr
ex,t�aj,u;cli¡,a1ali,s .nlOlrma;i¡si.

6sæá oo¡nfiol1m:e'.

Se'Cf1ertaria Notrarrira.'l de'
LCiUJé, 18 de Jarnei'r.o .de 1979.

o 2.° A,jurd!runte.
Fel1nanda Flontes Sarntal1la

A Voz de ILo'ule, n.O 1'1,1 de 26-1-7;9

TiRIBUN:Al JUDICIAL
DA COMARCA
DE lOtJtlÉ

ANÚNCIO
( 1 .• puhl'ica,ção)

Correm édito,s dei 30 dil3Js.
a con�ar da 2.· rpiublkl8rçã,e,
de:site anúnoio, citando- JO­
SÉ 'GU:ERHElf.lQ-, aursent€'

em parte ince�ta de Fra;n.ç-a
e cuj:a última mOlrad!a conohe­
c ida foi na Rua Frerir J!o13Jq:I!l,im
de LQllrlé, 73, Loulé, rprara,- no

prazo de 20 dli,a!s, qrue/ come'­

ça a oor:,�e¡r depOTS de findo.
o ,dIO;g. ,éditioSl, ,oornt,eISIVar a

acçã,QI de di:vorcio, <Dorm PH­
,d'dD de! benefíoio dia, arsls,isl­
tência j,udi,ciá,ria;, movida 'P6'­
la Siu¡a murl·her A,urérlii,æ ,Maria'
Leal NunB'Sr, -residente na­

q lI'ellia morada. >Dom O< ftunda­
mento constante da reSipee­
t :va petição irnici¡all oUljo, dur­
plicadol I:he rs,e Fá ell1't,reg ue

quandel ,oo:lici.tado.

,LoIUI-é, 10 de J3Jneirr.o de

1979.

O Juiz de Dirét'C),.
MálrilOr Meirra TOll1reSI Ve,igal

O Es,C'rivão' de .l:)ilr:e-i:to,
Jloão-M�iri\a Martifnls da Silva

(3,-3)

Apartamento vago, el 4 assoalhadas. Vende-se ..

Preço a comb1Ílar.

Tmw com ° pr6prio. Nest'a œdaeção se iFlforma.
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,GRUTAS DE MIRA D'AIRE
Um encanto

,J

Heloentem,eln:te .r'eallizo'u·'Sle' em

Alb ufoe,ilm a, I Fei;lral die! T,ur,i srno d o .

Ar'galive e aí ,enoOlnfrámos, o S'I',

Luís M'alpque's Ca'iiamba, que nos

fail'o,u da, ·sua, t-er'ml com aque-e en·

tus'ia,smo e aqueía yivaddade: que
só os verdadetros ba!i'pr,i,sta,s sabem

exterioeizer.¿ v •

IE falou-noe pni,ncipa,lmente· das

«SIUIél'S'» Grutas-de M·i,ra, d'A·i'ne, urns

obra prodiqlcsa dai Natureza, mas

que al mão do homem valorizou e

emb�pelzou d� �t�'11 fOlrma'� que hoje
é o o'r,g ullih o d a's h ahi t�'(l1)elsl. ,dai re-,

Igiã'�, IE .têrn razões ·de, sobra pa'ra

ISle o!rguilha':;,em, :polrque· s'e t'rata, de
umal ,i,n;j'ci,ativ.a �comum de ce,n}e­
na's ,de pes'soa�, qu�' s'e olng¡miza­
if,a,m ,emi ,co'opeifMliv8I com o' ohi-ec­
tiv� d'ElI' relJlnÍlr fundos ,pa:rá, exp,)o.
rapem uma autêntioa, mim" qlJl6� a

Na'Wreza a'varame,n'te' ,gua'rdava há

mi·ItÉmios nas profunde'Zlals dO' seu
"

1 ��

s�II'of
.

.

qes'oobelrta:s olc�'si çma,JIr'(lII81 n t ·e.

pair umal cr;ança, quand:ol pe'rs'eguia
J J .. 1 1.' ,.J

uma a,vle a1sl¡Grullas, de eMlr'a d A,I-
�

,

_ l j' 6
ne" s,aIQ 'coma que um. ,mÜr;Jume,n1o

,n aloi ona,11 q u'e 81 Natüre:za'r o'flére,ge
a'OIS vislit.antes, como ,obra' fe·it'a, a

capricho, palra dell'e'ite
<
dos no;slsos

v " oj

'd
- (do'lihois 61 dos ,e�'Pllnto,s' av,\" os' e

I _

.

.'....

hellle'za'. Be·:'elza, que a mao ,do ho-

,mem, va,lorizoUi 'e�tr,alor,d,i-n:alri'ame,n­
te, dando-,Ihe no'vo,s cambia,nte's

,da II'uz, 'die cô'r e liam, numa, ma,

g,is�r.all si,nfo-n:ia d'e' r,a,rQ enC·21r:lto

que Pvrende 'Cll a-tençã<§l' el,e �u3'1,-
q ue'r vi,s'it.am,e. ," "

E se OrSir. Luis' Ca,llamba, é um

Ihomem' qUle: 'está lJ¡i'gado a um alrro:­

jada empr,eendim'e,ntQ, em que
c.slnt,e'n 80S' de �es,i denN�S' dai l['·egJ ã o

Másc,amm mi·I,ha're'S' de co,nto·s (so_
,nhatnda C'Oim o 'p'rog,re,s'so dia, sua

tewra') nlatw,a'bment'e que 'tem, fo-r·

te,s ·pa:zõ'e's p:a'ral S'S se'nt-itr ,orgullho:
S'O da sua terra, daS' S'Lla,s' ,gentes
'e da,s «s'uas,» Gruta's.

, (Sabe'-s,e, po ,e:x,emlp:!-o, que 'no
cOlnce'loho dê ILdu.:!é há ,g,''rut.a's que
melre'cem ·Sler expll'orada's �e ahe,r·

taiS aIO p1úb!I!lcO 'e ,no' 'e,ñt.anto- nã,o

s'§, vê !quem' s,e in'telr,e'ss'e' po'r ·e'slse

'pmhl'ema., ,
f

INa's sua's d:g,re1sslÕ-es, pe,lo N,or­

'le; mUlto's allg:alrvi,o,s fa2'em das
Grurtas1 de !M,i'nal ,d'Air'e po'nto
de !pa'ss,atg'em' '0Ibr:ig,a,t6rio, ps,ra
a p,re.cia,r:em a·s m a'pa,v¡i,!:FI à's a,s G r'u­

tas ·e 'QI slohelpbo el tão; Ifa,ro' 'S'spelc­
tácu,l,o" que ,àlifidlmente nO' ,r,e's,to

d (JI :M und o «(lia: opi,hli.ãIQ de
.

pes­

'soa's' viajalda�s) atllgCJI de !i¡'eme,lhaln·
t,e, po'rqUei a,¡'¡ tudo f-Oli' e'studado

com 'es'me'r.o': oam,i,n'hos, ,i',UllJlIiina­

çã,o,¡ ef,e'ito,s' ,de JUiZ, aprov,elita.meln­
,to da's ág;Ulas!, nyalncels,d�, 'côr, etc,
De s'all'ile:ntalr alinda! I q u.el' MiTa

d' Ai,pe s'e situa '¡3,róxrmo das GroU-

'I I
-------------�

e

.COMPRO
OuriO, pnartruSi, �elógitOlSI de

hOlliso ,alnt1igolSI e moedals. PA­
GO B6JYl.

Ourivel�slaria DiniiSi - TeU.
65-527 - QUARTEItR.A.
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TRACTO-R
Velnlde"lse tl�aGtolr Fe'r.g UI<: on

em bom el�it.a;d¡o .

Tl'iat,a;r JOIs¡é Matnu€11 Riodri­

glUes, - Rua Gonçrulo Velho,
55-2.°, Eisq.o - Te1ef. 65427
- QUAIRTEIRA.

que encanta

ta,s de Aívados '81 de' Santo An­

tónl:o e fsz parte, dO';-Gonhed,do, e'

já famoso l'nifilngul'o turístico. for­
madai por Fátillila" Leiria Batalha.
Nazaré. A,�lcübalça e Santarém.

ASI g-rut.a's de .IMi,ra, d"Air'el têm
uma extensão conhecida. del 4000

rnetros e, vi·sitáveir, de: 700 el si­

tuam-se a 110 metros de profun­
djdade. Estão abertas durante to­

do o eno 'e são Iffi,UI;tOl visitadas

pair ailga-rvios" porque o nosso

orezadc am;,g'o, Poças se desroce
eo �A IIgl8lrv e corn al�'g uma freq uên­
cia palra -fa'2'ew p,rop;algalnlda de' um a

obra, qu,e tamhém é pr'uto ,do' s'e'u

tra,bal�ihQ ,ex,au·stvo" da sua' dedi­

.caçio' à te·rra, naMl1 '81 'entusi,ástica

p�i;ão 'P'�i:la divú,:'glalçã,ol dla,sl.he'i'e-

za's 'natura,'s da's Gr'Utalsl' de' Mi.ra

d'Ai,re" as quails fo'ram ',des'cohel�­
t.as 'em 27 de Ju!ho, de 11947., mas
s,ó em Setembro, .de. 1'9'5-3 foi p'o:s.-

� I �

·s,íve'll conhelce:r to'ta:meif,te n per-
t I. -, ,

r'

'ouns'o ,hOJ,e 'a,be,rt.o '810' pUb.'i'C9'
NOI 'en-ta,Mo, só 'em 1971, s'e'

constituiu Cll So,c';e,d'ade' ,Cdnc'6's-
.

. r "'

s,ion,a,rial,qu�, v,elnce,¡'¡do, �às· obstá-
c uillos nS'! umi s" abrindol tú n'e,is, sia 1-

ta,n,dPJ ;�,r'e'o¡,píCI¡;OS, Ldai"!d:õ, 'luz e

'som ,f¡¡ hel!'eza ,ilnanim1,da,' pOéd·e
rf:

..
� ,-.)f.. j r �.

lalgJ,ral o, e,rie'celr aio ,:t'u ns;ta ,al ,\oiadels,ILlmbralnt'e do' mu'nda das'�es-'
'!,act:te's:

"

- A <�Sa,i,a :Gmn'd e,»
j (1,° Poço)

'e ao s'ual ,i,m1ponênóa,
- A «s.a:'ç,'iVe'rme!:'h�» e' 'ai' ma-

.

1

gl'a da côr, '

- g ..9in-til:la,r da «Joal:halr-ia»,
- A' Cúpul'8I M,aiesto,s'al do «2,<

Po'ç,o'» e a dI8Isc:;dar abruptisl até à

«Ga'¡-er,ia�>.. p'epõis, 'O' s'er,pent,ealr
po,r oentelna�' de' m'eerasl e 'al ·rev-ec

i�'alçãol de' e'stra-nhas e' va'r.:e'd:s's'­

mas fó,n�.a,çõ'e's' calJicár'eas, ·c,omo' -a,

«A:lfolrre'cà» 'e Os «Pequenol5J 'La-

'gasp>, 'Ü «malrdano�>, a: ,({Boca do

'In,femo», cuja's ág:ualsl salJ¡titarfdo
na 'cas,ca,ta s'e' j,untam' às' do' «Gran­
de' -Lagül». Aqui, em, apo'teols,e' fe!é­
'ri-08, o (�G·ra,n.de' IEspéctácuih 'Final

da Â!,!ua, da !Luz e do SGm». '

, .
n

A. Pinto Barl'os� Lda.

SEOR,ETARIA NIOTAJRI,A,L
DE LOUliÉ

1.°, CARTõRI,O
I.

I\lotár�o': ucenci'àdb Nuno,
An�ónio da RIOISia 'Pereljra­

da Silva

êelrtlifilàQ¡, plaina 'ieJ1i€li,1:!oIS¡ â:e'
pUlbll:lc:alçãlo', que pair I8ISICIritullía
od3 8 do ill'ê!SI CIO,f1f1ente, liaMra­
,da. ldIel illis. 68, v.o, ,a 69 v.o,
ãto ,lliivnOi n.O B-104, de noi1:aIS'

pa,ra ¡e¡SIClni;lJulnaIS¡ Idliverslals, db,
GélJrtónio afClima. r,erfelritd1o" f,oli,
d!!f!s\O[vliidial ,a iSlo!Cli8ld:a;d� 'CíO>­

m�nCl;:al piolr q¡ulotals: ide, Ines)..

plonlslabi1llildladO)' Iliimita;da, 100m

ISlede !nO 'féls'-<d!OI-ohãol, 100m ,cIS,

1n'.oS 32 ,e' 34 de p!oiLídia', na

Pra,ça idia RepúbliiClal, tdlEIStta
v; lia. te' ,fr:e'g ueJslia de' S. Cillet­
me;nille, qUe g'¡lravla iSIOb ial �ir­
'ITI él Idle «A.. Pintl:tOl Brul'nolSI,
Ldlal.», pialrtlilLhadlOlsl lOIS: haV'elr'eISi
�lodlaJÍ1,SI, e!n,oOlnltramidlot-I[i:lel de'­
",;,damentel latpI10va.dia1Si 'aiSI 'Clon­
t8JS 'Slolclilaflsl.

EISltá laon�olrme. JSI

Seorer1Jalrilal NiOilJrul1ia] dE'l
LcIU�é, 10 del Jalnle!irnl Idle 1979,

O 2.° A,j'Udante¡,
Fe,mJandaJ Fontesl 'Slalntlana

ERA UMA �EZ ...

1 J

- 1'5

Eral ume vez um :galrO' a, quem
foi dado 01 ,g,a,o,v-elfn'O' duma ca­

!poe,i'ra..
,Esl1ava _.estal muito, desorqani­

zada, porque rnu-ro tempo havia

que nãCJI ,till1!ha' ,govelmo'.
As ga"¡;'nh,als ::_ ,e, eram mu;'ta's'­

'alndavam divididas em 'g·r-upos e

!grupeillho,s, com arnores pert'cu.a­
MIS ê antjpatías. que cheçavam a

ódsos. Zanqavam-se. ,pa,:hav,em,
.desGO rnpunhern- 'S'El" inuti,¡'izavam a

'comida ,e 'a bebida urnes das ou­

tras. Eu se'i Ij,á,."

!É verdade que" forçadas dane­

cessidade, ,I.á iarn pando avo's,

maiS, i,s'so ,remis'samen'M, d3scuida­

damelnte" C'ríd'e quer que oa,',hava,
e ,e:'a's m e·s,ma.s, nOi SI3'U' desil el' xo,

-

aiS partj,am oom ü s' .pés, q bi ando

não e'rSim aiS' vi,�inha,s qU-8" -os vi­

'nham de- p'ro'p'ós,i�o quehr-alr só

pe':o 9'0,st-o de f'azelr mat
G,entle nova nãCJI t;,nha, aparec:.do

na ·calp'o,e'if'a, :pois, se .n-em f.n:h3' ha­

vido quem fo,s,sle pali.
¡Fali, um tiraha !.ho ,d T,c,i,]1 di slcipl,j­
nâf el pôr ordem n,aquel!le pande­
mónii,o, Mas" à cus'ta de muita

prudênci,a, mU'ita ded:,cação, mu'­

to t;;n'Q! go-ve'mativb, 'a, 'ca'sá! fo,i-se

alnrumand'O" ',t,oll'1's,egu'iu ,(JI ga,ln fa­

ze'�-s'e ife's,¡¡);'e'itar pOlnque' era, 'não�
·SIÓ jusit-o ma,s também comprele'n­
sii vo e óa.rita-ti-vo , [F�z de'S,apa-ré'c.eP
aquel,e,s ódiol3i e ,rancô,res!;, (ali!
,qualnt� cus't;oü!),,_,e aiS' g8'iiinh�"�_ç;
'embor'a ,mantelndO' 'ai sua. pe,r's'o-na­

;Jidade '6' modosl-¡pr,ópr,i·o,s deL ve,r
as cois:a!S, alcabaram de s{el� ��pa:
ze's de s'e 6Intend'e,rem uma's às

outm,s, ,de dia'¡ü'9,a,r'em, de t,r-aba.­

'Ihairem ·ern comum, A, 'r,eop:úbil'i'ca¡
,ga:¡inácle'a progre:dia a' ol.ho's v:s­

t'O's'. ,_
,..,

Daí 81 pouco a;té dava gosto ve'r

a 'a¡bundância de p;ntaiín:hos' que

'aln:mavatm 11 oapo.e'ir'a'! 'ComO' as

mamãs, ,ga,!,¡,r¡hasl alndavam todas a

,reveif·'s'e no'S! s,eus pim'Pol�lho's'! 'E o

Ipai ,gall-o nãCJI s·ent:u meno-s' sa,fis­

f8lçãlo,
M'as' um dia O< chefie a,doe,oeu,

¡5s'tev,e me'smol ,à mo,rte'. E 8' sua

faUta. trouxe a perturba,ção, à fa,­

Il}1líN,a._ Houve quem lhe¡ fiz;e-ssEt
senti'r 'e ·che'g,am meismol al sug'e­
fi,r que' peid-issle' ai exon,eiraiçã·o e

subs·tituição pOIF quem pudes'se,
com ma'i's s�a,úde' e vi.golr. ,des'em­

pelnlhalr aq ue':e ,ofí,ci'o,

- Nã'ol tenham' r,e'cei·o, Quando-
'eu .sleIMi'r que, já nãO' ;p,re'sta .. qUl9

j� não est'o'u ,em boa forma, se­

,r'9Ii CJI prime'ko BI demitiIF-me e· a

I)·edi,r que me slubstituam.

M'a's o ·celrto' é que, embma' -re­

cupe:rás·se' 'a saúde, já nã'o vo,ltou

a t'6,r a, a'otiyidade própria' dos
alnos ,moç'o,s. O s'e'u ,go-ve,pno' to'r­

Inou-s,e men'a's ,eficie'nte, Ohe'gou

,.

M O T O:R I S T A
Pf1edls¡aL.¡se, de mtOWI�iJsta

com c.a;rta de peiS3,¡cfo¡sl.
T�aM'r pe10 Tel,ef,cine' 62482
LOULÉ.

(2-2)

PRECISA-SE
H<3hitação pa;ra -oaIS,aJ em

Qua,I1t!8l:lra, Alma,nlsdl, lJo¡ull-é,
ou 8¡rredotrE�sl. üontactatr com
A:rní1c8Jr Lag.a,rtinhlO, no Ban­
co r,)n'SI8Ioalsl & BUlnn<3y em

QUlaneira.
(3-3)

mesmo a erraetar as, Ipelma s e, a

and air de' esas caídas. Mas não

via que era 'tempo.
As ,gall:inha's começalram 81 di,vi­

dir-se ern dois bandos. Dum lado

a's que se I'embra'vam da, paz e' da

ordem que 'O Iga¡lo limp�:sier8i ·81 ,;Ih,e

'estavam gratas, pair isso, e lhe

quenarrr suavizer os anos da 've-

II'hice, Do outro, as. que' nã-o sabiarn

perdoar 'as 'imp'�lrf,e,içõ'e·s a,:he'ia's e

as que nã'CJI suoortavam a' autori­

dade - dads axtrsrnismos opes­

tais mais' que se conlü:alram" corno
de, costeme. p,álra. deitar æbalxo a

autoridade rnoderadæ 'e modera­

dora,
A do'nal od'o, 9 a,llinh'elilro' acahou

pair interviln 'e, ':'emhrada' da ve:lha

-regra, KŒO'S alfillitos não de'v,e, au­

m'elntar-Sle< al" alf¡:¡lção�>" Inã'ol ,o' des­

ti'tUii Ui ,( ai ,carnIS do gaillol 'es'talval já
tã,o dura' que nãn !i'l'3,v,ia -pa,ne,:a
nem fOlgo que al coe,essle'), mas

deu-lhe: um au�<.i:hia-r jO\l1em, que

leva,ssle maiio'r pe's<Q dai fu-nçã'o, po­
dend'o' Iellie desicans'alf UfTI p'ouco.

O pior é que as ga':i:n'has' já {] i­

vidi'das s'e 'pus'e'rarm 810 Ila,do do

·chelfe' ve,lho, que não' f.olra, de,sti­

tu:ído. e as outr,als,' a,s: 'flefo'rmista's,
quislelram fazer s'eu 'emba,ndelirado

'O che.f:e aux,i¡J:i,a'r e, ai'nlda' quel e's't.e,

pruden1·e!ment'e, Hadal qui,s.es,sle' fa­
z'er 's'e'fnl a, provo'calção e, o' cons'e­

hh..p do, S'ElU s.upe'rio'r, d'e'senhav.a-­

·'sle;. um Oe'[N¡> ma! .. e'star�q ue c'oln­

v·ilnha: ,remediar,
- :l'ilIá§' co,ino? ·SuI1cida·r:s'e: 01 velho

gallio: au de,i'xalr-s,e' de·finh'alr de� fa ..

�

.lo.. �_ _ .
()

m�e.·el diei t,r.lst'elZa'? Nao, que, al Vida

é sa,grada. e dom de Oeus.
Abandona'r e,I'e' o' ga,J,inhe,iro, a

que o illi·g:a.vam ta,nto,s' laço,s! afe,c·

tivo,s" 'tantas re,co'nda'çõ,e's algTadá­
vei,s? .E-ra' do;'o'r'o'sOi e' palreç,ia-(¡Jhe
uma: de'sle'rlção, qu,a,ndo a 'sua, S!Ó
pr-es!ença a,inldal podia, :impôr a:ltgum
respe'itQ 'e co'n1:e,r na' o.bed:ênc:a' -as

que, -o Blstimavam.
VOI:ita.r aiOI estado' antig'o, e pre,s'­

o;ndi'r ,dO' ajudante'? Não" nã'o s·ó

pOlrque ,e,ra vOlntaide'. dai dOlna!. que
a':ii '01 pusera, mas, também pœque
sa{bi� 'qu,e'lhe fal,tal aqúelie auxi-·
'Ii'alr nos caS'O'SI di·fioel:'S',

Qu:e fazelr, po·i,sl? Depo'is, de, mui-
to' meditar" ve'iCJI él .r-e,slollüçã,o, sim­
p�'es, ·como to·da.s: as' .grandes, -f'B­

s'o,iuçõe,s, maiS! que. e·ra '01 'g'rande
·neméd'¡·o: g.all:o v.el>ho' e' ga,lo novo

tlraltalram, d'e anda,r s'emlp,pe uni,d,o's
comO! s'e fos's'em um SiÓ, combi­
nalndo 'e,m comum toda's' a's or­

'd'elns" ,co'nf,¡'r.ma,ndol um ,o que -o

outm ti·nha, determina,do e ma,nda­

do faz'er nOI ga'l+nhe'¡'ro. Chamaram
as' g,a'ti.r.t,ha's todasl al uma, grande
aS$em b,I'e,i a, Exp us,e'f'am com co n­

v,i'Cçã·o a's 'razõ'e'sl que. e�¡g;i'am a

'nelce's.slida,de, dai uniã,o, a's benefí.

'cios que eis'sa uni.ão, não 'imp,o,sta
peJ,a. fOlrça, m,aSI ahra,çad'al pain amor.
Iln'e's' 'tralp:a,; d'elram' ·exempl'ol de mú­
tuo, entendimento e estima,

Procuraraml fa·zer de.sapalre-cer
a,s m,e,x'elr,;c,os" ,os Ibo'atos, 'al que'

a!!'guma,sl ga,:,inhas davam 01 IrÓ'tu'o
de ,Iiherdalde ,e objectividade, da 'in­

for'ma'ção, rna,s' que er'a 0' 'maiiü:r

veicull'o da desordem.
Den'No de po,uco, re:nava: a' pa'z

na loaipo'e,ira,

A fábUlI,a; é t.ão dalfal que não

p're'ci,sa elxlpl'¡'ca:çõ e 9..
NãOl acham OS' ,lleito're's que' pe­

Iials no,s'slél.S mganizações' s'oóalis,
Ipel�'al nos's'a s,oded'ade, por toda. a

palnte" há muita' divisão, mui,tal de­

sordem,. muJta, Iconte'sta'çãol? E que
es'sal ·conte'sta,ção, elSsa' desordem

.são hlhalS do: desprezo de autori­

dade .J.egítimal que, às vezes. se

procura j-ogalr com os modos pes­
soaes die· ser do's' ,inveslt-idos· em

a utoridade ¡palra, a's 'lançar uns

contrai a's nutras' ,e' a-ssjm jUistifi­
car al desobedsêncéa? iE que mini­
mizar al autoridade des 'chefes,
sob ret udal dais meis responsá­
veús. é cevar a' ·ruínal da socíe­
dade?

E na I'glrejal? Não se diga que
Elia. é indestrutivél. psl;lal assistên­
cia divóna, e que, por Isso. não

faz mail 'ag'itá-!'a. A Ig:r€ijal é de

facto ind:elfeotív,ell, corno tal, mas

.nào está IIli,we de' 'se'r aniquilada
numa det-emi_na.dal re,giãl(, Vejamo,s
o que 'ac·oln,Mceu ·àS' nor:els'centes
cri'S'1:andades do NOfte' de �Âf,ri'ea

,e o' que sucede ,às; ,Dri'standades,
a,inda que me'nOIS! f�lolrescente,s, do

'NoIPt� dai ¡Europa. IE, a,inda que a

I'g'rej'a, n ã 01 v,i e s'se a: d e'sapa'r'ece.'r

,da no s's a, �epra" aSi a,!masl p.ertu'rba-
daiS' 'e a's'S,im alti,ralda,s 'Para' ii' dú­

vida 'e palra al ,i'l1lcred'UlI,idade não

,oo,ntam? liemos' cOlnheiOime'nto de·

mUli·to,S' que O'Si infe:!,¡·z'8'sl· oadernos
d'a GED9C e de Q:utro-sl' g'rUipos
cOlnte'sta.tMios ,llelvMam à pe'rda' ,da
IFé,

J. C,

QiQUE O'PILHO

PENSA DiO' PAI
Aos 7 anos:

O pai é um sáhi,o.

Aos 14 anos:

,P.a'ne'oo que· 01 pa,i, >se engana em

c'elptas 'co'i's'as que me, diz

Aos 20 anos:

O pali, ,e'st:á um pou,cOI atra,sa,do

'em suas teor,ias:; não, s,ã,o, de,Ma

época

Ao's 2'5 an,o'$I:.
-

O vel'ho nã�, sahe' nadSl' .. ·

"

.
-

,e·stá ,condenado, ...

de'c':didame'illte'", ,--

Aos 35 anos:

Com a minlha elXp'e-ri,ên:cia, me·u

!pal¡ ne's'sa ,idade sler·i81 ,um mil!l;o:

n!á,pilQ

Aos 45 anos:

:Não 'sle'i s·e «consu,lte,> 01 v€ilho·

nes1e. a,s'sun,tO':

tall-velZ ·me p udels,sle' alc o,n sel:'h'a-r

,Aos 50 anos:

Que ¡pena telr mo'rridol «o' ve:hm)!

A v el�d'a.de 'é q ue t,i,nh a, Uim ¡j,s·

·ide,ila's ,n,otáv,e'is

Ao·s 55 ano&:

'Pobre palii ... e'ra, um sábi·o·...
,como lalsltimo' tê.!lo compre'en­

,dlido tã.o. 'talrde!

MORAiL:

OUr./'E SEMPH,E
10 CONS EiLHO, D O T6U ,PAL.

-'

PRÉDIO VENDE-SE
De if1é1SI-do'-chão 'e 1.0 an-'

,da;r, ClOm gaira;gem, na Av.

Jr;¡slé Co'sta. Me'zlh.a.

Tnatar pello �TeJ:éf. 63145
- LOULÉ.
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!É pair ,i'nte'rméd'io, deste jom·a,1

que '() «Cantinho, ,da, Criança» 'co­

meça al sai'f a lume, corn re,gulla­
,r,idade, pcssivet durante o sno em

curso, que é a,f:nalt O' Ano, ,Intema­
cionaá da Cnia'nça, o ano que te

,pe-r!elnoe.
Tens, assím, um luqer próprio

que merece dos ma'i·s. oresodos a

distinção' que te é devida.
.pairai oe'eorar o Ano da Criança

coroca este jornel, ao teu, dispôr
um «Calntionho,», onde podes ex­

pendir a,S! tuas' Ideias, onde te po­
de's m8111ii,fe'st8lr em suma, sem

constranqlrnentos ou uimidez.

Encontrarás ne':,e oportunidades
de emtetenómerrto e de conversa.

pois corno ·inlte'r:'O'cuto'r, digno da'
rneíhor atençâo. também podes
colaborar de forme destacada.
Como o,r,:'entadolfal e compi·lado­

ra des,t'e «Ca ntinho». que' dora­
vante (escusado será dizê-to es­

pera '81 tue perticipação) está uma

pessoa que conhece as' tuas asoi­
rações em botão. que, te, corn­

preende e tributa. muitæ sirnpat¡a:
a Dr.' lodátliial Farinho Custódio, que
é professcre e· com quem 01 «Can­
tinho» coma prossequtr.

Parai além das 'p'ala,wars que' te

ANO DE 1979
Ano Internacional da Crianca

:.

1 <<A 'onLanaç
Toda ,a ania'n ça,
Sej81 de quel '-aça¡ fôr,
Se�al-n.e,g'ra, bran'ca, ve-rme;'ha, ama­

,re,la,
SerIa 'ratP&r�g81 'ou 'ra¡pa(l,
Fa�-e q u-e œí-ngua fa,l'alf,
Aorediit'e 'no que a,or-ed'Ítar,
Pense '0 que pensalr,
Te,nha. ,n8lslCÍdo s'eja onde, fô'r,
Ela '"em ,di,re:itO' ...

,2: ... A ·sef pa.ra, 'o hom'em a,

Ralzã,o' pr,ime,ira. da sual 'I'ut'a.
O homem va'i, prot'e'gelr a Of,iança
Com Ilelis, tern una, ·cu.ida,do's
Que a t'om'em '¡'¡we, f:e,lliz,
Poiis sl6 é �ii ",re, fe,I,i,z

QUEl/m pode de,iiXa'r cr·es-celr

Um COIr-p'O são,
Quem ,pDde de':ocalr desco,brir
Liiv.reme!l1lte
O co,ração
E o. pensam·ento.

Esté 'nas,c.er, ·Cf'e'Slce'r Ie· viver a,s's'im
Cham8,-se< di'g,OIidade.
E �m dignidade' vamos
QUElJre,p que. ,a. ·or:ança
Na-sça"
Gne·s'ç.a,
Viva...

E a oria'nça: vai ap-re'nde'r a cres'cer.

Too'oSi tem'os de: a ajudalr!
Ted'osl
Os .pa�·sL 61 es'col'a, to,dols' -nós!
E varno:s aJudá-:la él de's,cobri,r-s,e 8'

Sli P rópri'a
E 0"51 outros.
Deooobr�IP «)i s·eu mundo,
A sua. for.ça,
O s,e'ul amo'r,
E:'a vau, a!plrende!r a, v,j,v'e'r
Com- e'�a op¡rópr,ia
E ·com os o·utro's:
Vail 8lprell1de:r a' f'r'aite'nnid-ade,
'A fazer f,nate,rni,dade.
l-sto ·oh8Jma-se 'educalr:
Sabe'r ,isto é a,pr-ende,r ,Bi .e'ns·in-a'm.

(i'n «O s D':,reito s' d a Cr'an ça.»
de Mati'lde Rosa A,raújo)

Chamando pa!rti-cu!'a'rmelnite, a

at'ell1çã,o pa:r81 e'sotes «Alrt,i,gÜ's�}
t,nans,c'ritos, faço apello a' todos os

Ipa.is ,e, profe'ss'O('e'5', do nosso con­

'ce,!ho, e a: toda:s, a,s pe's's'o'a,s' que
doe ,c-rianç'as ,se o'cupam, e' que' as
a.judam a ·ares·cer na' vida, que
façam deste ano de' '197e uma' ,�ea..

,Iid'ade pa,�lpit'8ln<te' que vi've' 'em to'­

dos aiS, oil us·s'os· oo-raçõe's.
V8Ii, «A V'OIZ da' !Lou'é» 're·s'e'rva,r

um cantinho, no Sie'u jo-rna,l, pa'ra'
que tod-a's 'as ·arianças, do, conce­
lho de ILo'Ullé, a'O .I.ongo- de t'Odo o

ano, de 197'9 (q u'em ·s,abe sle' a'O

10lngol de todos: os anos'? ... ), t'e'­
iI1lham 'o' ¡praZle,r del ,inte,locutor na

duplia, função' de 'esior,i1:'Dor e ,I'e'itOif.

Tu, ,orianlça, q'ue g-o'sta's de' e'�­
or,eve'r ·e de .I'er, a-nv,ia-no's os te·us
eSlor-i,tos. ,Escr,e've o que' a tua s·en­

s,ibiæidad'e ditalr:
- Sobre ti, p,r,ópnio;
- uma ca'rta a' um am,igo
-·como vês 'O teu mUindo;
- ,com'o' ·go'sta,n'as que fo-sse o

teul tutu'ro- e' das 'DuNalsl ·ori,anças;
,

- o que é que a's' pes·s'oa·s
cre's.ci,da's dev,em fa,ze,r pa'ral que
tu 'sejas fe,I'iz.

Pode's' I,embra'r outr·a'sl ,co'isas qu·e
ajudem: al or,ialr () am'O'f 'elnHe' as

,oriançals. Podeis' ·c·onta'r o· que pe·n'
s'a·s e, s,ente·s' 'em ve,rs'os ou 'em .¡.j,n­
guagem -COif.reln,te !nO teu texto es­

arito, no te<U poema.
Põe' s,empre o teu Inome e a.

tu,a 'idade. Indi'ca, al tua, te'rrai O'U

a tu al ,e's,c o,lta·.
M'esmo' que sejas ma,i,s peque­

n.ino, não- tenha's aloanham.e,nt'o' d·e·
enV'ia,r o t'eu te'xto. IElnv:ia palr.élI «A
Vo,z de Lo'u,:é».
Nós ,esp-e:ramos po'r ti; nós: ti­

cairema's' 'contente,s' que tu venha's
te,r connos:co'; que muit'a's m.iánça's
vEmham ter co'nnos,co

IOALJIA 'PA,RINIHO CUSTóDIO

ESTÁ JÁ NA FO'RJA

O CARNAVAL DE LQIULÊ'/79
(.Go,noti nua'çã Q; d a pág. 1)

alegór:icos, que desfilarão pela
afTI:éria Ipr,ineipa,1 de Loulé, a Ave­
nida JClSé da Costa Mealha, de
colo�ida e artísti,cao fe,i,tiura, e,stão

·os seus promGtones, Câmara Mu­

ni,(,iparl e equipa colaboradora', a

ultimar contactos tendentes ao in­

tegrar n(l·s g�¡tantes festeljos car­

navalescos um bloco die sambis­
tas brasDleirœ, prcw.enientes ida ci­

dade de Vitór,ia, ,Estado, do Espí­
rito Sarno.
Tudo .indica que as conversa­

ções mantidas, com ellelll'lentos

preponderantes e influentes do

Brasil, estão prestes a oulmina­
rem satJisfat(l·r,iamente. Logo, por­
tanto" qlle confirmada e garantida
a_ vinda dos artistas· brasile,iros,
f,omeceremcs ponmenores da sua

parti·ci¡pação, que se encontra já
delineada.
Outas achegas, -parale'lamente

encontram-se também eSboçarlas,
ta,i 'oomo, ao eil<emplo, lim concur­

so infantil dé traIos de máscaras.
A única objecção ()bservada

Iconsiste em que, perante a dimen­
são de organização que este fes­
tiva,1 compo,rta, os pr,omoto'res
eUljci, dinamismo é pro,verbi ..l, se'

sentem absoJ'1Vidos .por completo
¡pelas suas atribuições,: uma au­

têntica marat()na que exige muito
'esfO'rço e' dedicação.
Contamcs, para a, próxima edi­

ção, acresoentar mais Iponnenores

dignos de interesse e nos anterio­
res, a:companhar a par e passo, o

andamento das etapas organiza­
tivas venci'das e em ge.stação.
'Por ,oerrto não ,faaarão surpre­

sas, inovações e minuldências me­

recedoras de referencia e que hão­
-de <lsse,verar com antecedência
quã,o anlima:do vai s'er o Carnaval
de Loulé/79.

J. C. VIEGAS

sâo endereçadas outras, que' nã-o
SIÓ nosses. pretendemos recolher.
Poderão ser as tuas. se quiseres

e assirn -o- emtenderes.
.

Nós esperarnos 'por ,ti.

J. C. VIEGAS

OPALHAC,O
..

ARCO'-ÍRIS ...

(Uma mensagem de allegria e

de amor enviada pair um pa­
,Ihaço a todos as críançae).

Aí vem ,e'!ie!
O pal:haço ·a,rco.-í'ris' ...
Tnalz um ohapéu elnoa'rnado'
uma ,cançãol alZ'ul
e um cooração, de 'cambra.ia.
A sua calra é a' te,li81 de, ·um .pint'o'r:
te,m uma', pintai ama·re,l,al
umal :p:in�al ve'rde'
·uma p'in.tal vlio'leta
uma. pintai COif del II'a'ra,nja
uma' pintai c·o,r de allii'l.

É o' p'a.lhaço' a'rco-ki'sl:
é élI noite' e' o dia
é ao fi ôr a'z u,11 ·d e, J a,n e'i'ro
é a ·ro-sa bnalneal d o o ure'i-r,o
é o ,ora'vo da alleg'ria,
é O' vinho de' Abni,11
é a ,comici·dade. públilj.ca
é um he'ijo, mill.

Aí v.em e':'e'!
-o ¡pallhaço: a,rco-'Íf,is' ...
oony-e'roo, 'oom os meni,no,s
,p·isca-,I'hre's os o,l'h-oS!
e fa7�¡he's ,cairetas.
O seu cOlfalção: tem um tinte'i,r.o- de

allegria
eo pi nta ·uma galrgalfhada'
em ca.da 'co'r,açã·o cO'lo'r,i'do,

N,o' �im do' espe'ctácu,lo
distribui be:ijos 'e bailais' de s'abão
e' vali, adomme'cer
na, ca,m.a do, sonho co'I-orido' ...
e no Sle'u 'cor8'çã,0'
rebola umal iláglf,irm·a siem côr ...

IDÁLIA FAIR�NiH'O CUSTóDW

PAiRnDAS 'E ÇHEGADAS

Em viaqern de férias. paesou
,a,'lg'uns dias no Algarve, dende­
-nos -QI prazer da, 'sual visita. 01 nos­

so preeado assõnante ·e· amigo' sr.
Fernando 'Naibais que, 'em Faro,
tali dilll'âmi'oo' g'e,st-o'r turístico da
«Nortur» e actualmente está a-o

serviço dai i'irma, d·e pub.icidade
turistice ,iM,e'malei on all, Oha'rlle s Sei­
ler. de' Ge·neve, (Suisse). actuando
lri,a Alema'nhao Federat, ,Irlalnda, Ju­

,gosláv,i'a, 'Béllgka, Holanda, 'Lu­

.xermburqo BI .lng,llate-nra.

FAiLEIÇIMENliOS

Apó-s, qrave doença que' s·e' pro­
lonqou por cerce d 81 3 meses. fa­
Ieceu ern Lou'é. no passedo dia
14 de' J,aneliwo, (;) nosso compro­
vincieno, prezado amigo el -assi­
nante' sr. Calrlo's' da 'Gr.aça Ramos,
qU81 cOIn1:aiva, 71 8lnos· de ,idade' e'
de,ix'ou v,i,úv8o a, 'S.f.' D. Oe·cHia' Lui.­
sa da S,¡'¡iV-BI Ce'nte,i,o Hamo·s.

O 'sa,udo'So e-xtint,o' erai pali dos
no,s,so's estim,a'dos' a,mi.g·os, a'ss,i­
rna'nte'Si e contenrâ,ne,O's ,srs. Jo-1í·o
José Gente'lo Ribeko 'Ramos fun­
ci-oná,r.io ,do 'Balnco' Portugu�s do
Atlânt,:co ,em Lis'boa, oalsa.do com

,a s,r.' D.. Malri'al H e·g í-nli-a' Go'rre'ia, Al­
bina R amO·S e d,o· Dr. Fr.edNico
J o,sé Ce'n'! e:: o Ramo'S, f uln c i o ná r,i-o
do l8alnDo, Pilnt-o- & $oOHo Mayo-r,
em Li,slboa, Côls'aodo 'com' a sr.' D.
lMa'ria' da' Luz Pe'reka, .s·aptis,ta Ra ..

mo'S 'el i'rmão do s'r. José N'Í-Co,la,u
'Ramo's, re's,idente em S,etúbaol oa,­

sad-ol oom a, sr.' D. lidar ,da pieda­
de Ramo,s, ·e das sr." D ....Mar·i.a
AI,ice' da, ·Gnaçal Ram'o,s: 'e D. Isau­
ra oLe'opo'ldina Ramos, ca,s,ada com

-o- 'S,r. A'ntóll'i,o Joaquim 'Fe,llki'Ol e

avô das men,iln'a's Mar,i,a J'o,ã·o' Cor­
'rEliia Albino RAmo's, 'isa'be,P Cri·sti'na
'Pe,ne'i,ral das N·eve·s Hamo'S e· Paula
Sofial Pe,re·i'ra, das Ne'v'es Ramos.

N<I,t u rail d e Tav i ra , o s·r. Ga,rl-o,s
RamaiS' fixar'a re·sidência, em Lou:é
há 56 a'nos, traba,['hando como­

gua,rd8o�!,ivro·s da Moa'gem Loule1:a­
na, Lda., de qu:e' ,e'ra, s-Óoio-'g.ere-nte
s'eu pa,i s,r. J-o-sé Ribeli·ro Ramo's.
Era, portalnto, pes,s'oa, muit-o co..

nheoida, nOI nosso me,i.o e 'est,ima­
do pela,s ·sua,s' qu,alHdades de Ha­

ba,[ho, fino t,ralto· e, lhaneza de ca­

·rácte'f..
- Em -ears,a de· sua res,j,dênóa

em Lou!é fal',e'oe'u -nD pa'ssado' dia

elub Albufeira
Holidays
é notícia
Está sob:ejamente comprorva!d.o

qUie, O' fracto de O· IAII'g'arv'e p,os­
'su:... um ma:·avli,lhoiSO DHma, .\I:n­
,dla's pa:s3'giens, belias préllilas ·e de
s'e,r ban hado p'v,f tEÍ!pi'd-a.s, á g'U(;l,S do
At:I'ân1l;'oo, não é 'su¡fi"oi·€<nte pa,ra
·falZe.r a'Ulmen-ta'r o- 'fI,UixO' tUlnístilco
qU'e oOllwém ao' futurio' desU3- já
falm8sa por,ovI1n.o',ç¡ sUllina' Ide POIi''tlU'­
glal.

O wnista preo:sa die' se enrt,re-te,r
dunaon,te os seus' di'als de, 'I,aizer,
Ipana nãlo f,j,ca,r £.staonreici<dto '6' sellllb'.r
ü téd'o de estar en cl.aus'urada, no

ho<te,I' em di a's die· oh!ulvlal.
,COlmo de,spiQ,rtlo, die 'ilnverno- que

oD é o go:life' é já p·or s;· ,uma p-0'­
deinó,sai diisl! nalcç ãiQ p'a,ra t'Ood-OIS os

pna�i'ca.nte,s e s'mI::>(;I,�izalJlltes, mas

n,ão basta e por i'sso é Ilie,oessá,n'o
·faz,er mais e me,lhor.
S'em dlú .... ida; que a c.o,m."s,sã,o' de

Turismo do A,I,g'aor'....e· já mUl'to t,elm
fe irIJO' nesse s'elnt,ido, ml3'S a'9l0 na vai
or:e'c·ebe,r Uim �one' apOiio ,die, uma

nova organliz'alçã-o de cunho' p'riv-a­
,do e que se, denolm'·-n.a': Clube A,I�
burfelí<na H o,hidlays,.

'É prolpós'it;o de,s,u3 empore's'B- cri,ar
e·stru,Uu,ra's de a,po,:'Q¡ que s"rvam
de· oompl!lelm:entiO à o,ferta a'hgarvi,8'
die períodos de' ténias e: também
,oom O· obje'ctivlQI de �a.oi-I'lltaf o

p,ro,I.ong8Ime¡nrto· dio, Iperoíodo, de fé­
,ni'a's.

O nov-o' em p'ree'lldimentOi, cuja
p,rillliolp,al, f,inal,i<dla'de' é' dinami'zar
acrivl;dades -reicnea,ni,v,as dle'spo:rti­
vas, e, Dult,ura,''S·, siltua-s,e no' 00-

n:h eDido' -oom¡p¡llex.o dio, Rancho' da
Oradal, ,n,3'S ,im,edl'açõels da vi¡la-

-p,rõli·a, ·e teirá ao áne'8' de 10000 m2.
Para aliém da,s insrtalllaçõe-s-seide
(eslor:rtón:,o& r'e,oeip-ção diepalrta'­
m,enuo de .¡),r-o-moçã,o' e espelC'tác-u'­
I,os, die, d:v'ull,g,açã-o' e, vendas, dlis­
Ip:or,á de Ulmi vaslto- p,llarn-e'3Imielnt,o
de espaçO! quel i noliUli IUlm «(tl1ardle'
show)}, p'e·nman,ente' calm! uim mí-·
nl:lmOi de 40 stalnds de· eixposi'çãiO,
q Uie e,st.ará albe,rto dli·a,niamle,nte, ,da,s
10 odia manhã, à 1 :ho,na da ma,dru:..
g¡aldl3' a'Sise glu,ramldo' umal 'e,x,p'QSil-
çã,o a :�ulniOÍ'oln.a'r 15 hOlras diá,ri,as,
,dlulnam,te -D' alnlO. GOlmo zona'Si de
ap'OI'O 01 olube dis¡p-olrá die, ,um -res­

ta,ulralnte, e,x>O!'u¡si.y,81mente com, ·co·­

Zlilnlha p'ortUigue,sa, bar, sna,ck-ba.r,
ade:gla re·g,i-Oln.a-I e p'a:rqule· ¡infantiL

Par-ale,I'almlelnte¡ à Driaç.ão deSItas
e.strurt'Uina's {li Depa,rt,am'e.nto de

p/lolmio'ção e ESipeotá'c'UiliQ'S e,l,abo�
nau já p'â':a 1979 .um progr-ama de

BlcOJnitelo:mlentos, elm ,qrue se iin_
duemr: ,Ca,rn.a-vall, de Allbul�ei,n3
(COImI dOli:s' co,rsOiS Imo:n Ulme nta,:s,
dua'sl gincanas' de burros" et,c.);
He'glata, d3' Pás'colal (V':I,amO'ur'a-Sa'­
gres-V,i,lamoura-); ,I Fe'stiv'sl da
CalT1,ção dre, Alliburf,elir.a (iMa,io,); Fe,i­
ra. Piopulalr de Alburfe,'ra (.dle 1 de
Jlulnho a 30 de Setemlbro).

'R-est,awnos f,e!l,i·dÍlt,a r -O s' IliOISS'Os

<lm'lglolS Zél!io (e hOimelm: do <�Rlan­
cho dai O nada'» ) ,e Pi,n,to' COle,lho
(sub-dii,rector do H01:e:I' MOlntelch,J'­
no) pEl/la �,hiz ·i,nli.oi·a1!iv·a, de' d018.­
'rem, A,lbufie,i,ral oo,m uma elmlpi1elS<l
,die ca,n3,ete,rí'SIlii,oals ¡i'nlt3Iditas, no A,I­
g,a.rvle, e qUie 'mUiitol o va'IO'r'izará.
Que a·I'can:celmi a's mlal"oore's êxi­

tos são os· nosslO'S vortos.

9 die' .Janeiro, o nosse conterrâ­
neo sr. .José .Joequirn Batiste. que
contava 79 anos de' ,idade' e dei­
X'OIU viúva al sr." D. Mair,ia: da, Gló­
ria do Brjto.

O -saudoso extónto 'eira pa,i das
<SIr." D. JUllii'eta 'MM,ial B'ri1:Ü' Batista,
cesade com Ü' sir. francisco da,

Encaorn,ação' Estevens: D. .Joaquina
das DDore,s' Hosa, casada corn o

sr Sebastiâo Felnnalnde·s e' dos
.srs. Amândio de Brrto So·a're,s,
Haut José Rodeia Soares, Joaquim
Batista. António Soares, avô das
'sor." D. Malr,j,al Clera de Brito Es­

tevens, D. rnanoe'\lina del Brito
Soares. D. Malri'a- dai Conceição
Fe rnænd es, D. IM aria d a, Encern a,­

ção 'Fernandes, D. M<I'nial Ange.:,ina
Fernendes, D. LuoréciaMaeie Mer.
t,ins Sousa' Soares. 'D. Malria, José
tM alrti'n s S oU S81 Soares, D. M aola
Malnue,la. de, BTh'o, ,D. rMalr,ia de
Fát,imal IRode'ia: Soa'res, D. Juli'e't-a
AuguMa, tRode,i,al Soo,resi e do s,r.

Siilvé-riol de IB'rito, Eslteven-s, e· Ma­
nue,n Rodeia- Soalres.

As, famílli'a'$ enl'ut,e-daos, ende'reça­
mo'So s'entidas· condo'ênóas.

Anais do Município
de Faro-1978
AoulslamlOrs a re/ce,pção, d� dOlis

·ex-e>mphar:es dos «A.n.aós do· Murn.i­

dip i,ol die, Ftam- 1978», que, oomo

j'á é de, tra-di,ção. a realç'aif, nos f,o,­

rami d'e!f,e,r¡ein¡temen te o,f.e,r�aId ais.
A plurbrliilcaiçãoO que· já v¡ali nia oli­

tla,val edl'çã'o, e qUie muito aholna
,dio esop-ír'Ílto emrpre,e.ntdedlo:r da nes­

ple,e�iva a'urtarqUi',a, é dlior,i'g!ida por
José António ,P(nheliifool da Ros,a,
.col¡]te:ndlOi deS1-al fe.it� os. se'g'uli'nltes
,o8lpínuil,0's': S,e!cçã,o O<!iida·1 (co'm:
e;leimento,s so'bre .a. As'selmbllel"a,
Câmara ·e' C.olmi,ssões, Rel'atórrio da

gerênciia de 1977 �I,a.no, de a'cti­
�idade'S DI8Il<a, 1978. Basle,s do O'r­

çamento Elo E,f.emréni:dle!s de 19,77);
Se'cçãQ C-Uilltu'rarl, qu'e, elnlcerr-a V'a-s�

'nal ml3ténia al 's,e:g.uk i:nrdexladbsi:
- C.idade, (Ap'Olilitame'n�osl p,ar·a·

a HliSltóni:a da,s Fortir.�IC'açõ,es d<l

,P,na,ça de' Fa,no, p·o'r Ga·rllolS. P·e.reli·r.a

Oa,lli'xtol; A FOlnt-aI,e,z,al de S. tOIu.re-n­
ç o' dia oB anna de Fa'õ-O e Fort-e,s, e

B,a1'eri'als dependlentesl dai Pnalça de

'Pa,ro);
�M u'sleus e M ulni,a:pali s ( Relli8-­

,tór.io dio!s trarhalhols ex,e.cUitado,s
,elm hano p'e\<o- p,essoall' do M'uls-elU'

MOlnlOlgll'á:fii·co de Go'nlímbr'iig'a de 3
a 14 die' Maiio de 197Q);
- BI:bl,iolteoa IMUll1licipal1 (His<tó­

,nia dialS C.olmle:mor8içõeis: daiS B-a:da:s
de Oriamrant'e da· oB ibll,ioQ,tlelca
1902-1977 - p,elo seul D:ilneictor
Joslé' AiI1rtón'iol RinhelÍm <Rosa,);
- Outrols' EstudaiS. (C,�Ó'ni¡oa' dial

C:o:nlq'Uli st ai d o AII'.glarv,e, texbo die
1792 - OomeinrtánioSI e' notas, de
J-os-é Pe,d'ro, Ma,cha,do, Po'vo·ado
Call1oollí1J¡OOo de AkáDer. Nmfd,a dai
sual 'id-entiilii.oação, por Jos,é M-OlI'ai<s
A.rnauldl e Te,resa' JÚidiioe, Gamito.

P ·e·II' a. oorte'si'al demons'tna:da,
,oomp·M.e -,n:os agréllde:oer e p:ell,o es­

merO' dai p'ub'lli'caçã'Ol, uma, ve'z m-a';'s

all·ocmçard'o e q.ue é apaná.g'o seu,
as 'nlos's'as f'e¡I,;.ditaçõ:es,.

Quando no Inverno
há bonanca

:.

(Continua'ção da' pá,g. 1)
ti,rmamento f.e,cha'r-se-á, de, cenho
·car'ra,ncudo.

.Enlquantoo a,i'nodal vai, 're,stando
u,m -r,a"o de s'o,I' 'e um·al ne¡sga -de
a!zu:11 ,ce'!'e'ste, 'e's'tEli ,e.pi,s,ódl;'O a,pa­

úguame.ntÜ' -dos elemento,s, dá pa­
'ra t'omE'r fô:'ego, a'té que, d'e tré­
guas em 1:,ré'gua'so a. ,Pr.im·avelr,a

surja ve'sti,da' ,de 'ga,la's, pa,ra, remo­
çalr a's hibelrnai·s· 'no'sta,�,g':a.s' e' mi­

tiga'r a, naltUire.za' ·ci'rcunodante.
Até qu'e' e'lal ....enha' al toma,r o

's'eiU ·1 u g·arr ,I1a' e's'c ail a' d a,s' s ue e,s ..

sõ·e's, a,indal oso se,rviços me1:eoro­

lóg':co-5, hão-de 8<notalr a,s .revi'ra­
vo'::ta,s' que' o lin v-erm a' po,!kia-rá du­
'ranl\81 o seu re,'nado, que oxa'lá
,nãOo' s'e'jal ex,ce's'sivam'en1:e \,n;·ru,le,n-

1'00 'e tão, in:Oltement81 -como, Mé

aqui" na's -reqiõe'sl 'norde·stionas' ,do

,Palí's.
Aqui o, +nve'r,n-o' é ma.is he-n:'gno

e to!e'rant,e.
Va,lh a,- no's, li,SiS o .

J. C.
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APONTAMENTO

UMA ,CRISE DE EDUCJlCÃO
JI

Vivemos, num� épcce de (I'es­
cobertas 'e invenções cientificas e

técnicas, que tanto' podem dar

pera o bem' corno para o- mail.
'[\Jo campo da ene'rgi'al atómica,

pair 16x,empl,0, podeenos. com €,:a"

pôr em funcionarnento fábricas

de 'e,'ie'cHi,aidade e a naveqar barcos

de gra,nde caliado e suomerinos.

Mas também pcdernos fabricar
ornhas das rnæis mortiferae para

<1 humalnlidalQle,
No que re SIPle,¡ ta à Rádio e à

Televisão, '0'9 proqreseos sÊÍ'O

i,gua,'m,e,nte qramdes, sobretudo ,no

campo das oornunlcaçõss. pois
gralças a ell,a's, já ouvirnoe e vi-

mo,s chega,r 6 homem à Lua,

IMas., com e,i'a sa p,odem di­

rig_'ilr mi's's'e;is i\9telrcontineon�a'¡s ,e,

ve�r .QoS' soeus 'estralgo's,
Tudo ,isto sle'r,j,a hom sia o :ho­

mem ,nia sua âns,',a' i,nsadáve,t de

,podle'r nào util'i.za,ss,e s,eme'l'ha'n'te's

faTÇ8's, pa.m ,imp ô r SI S'U al von tad e ,

:É, no fundo" o' ,homem ,¡,aba, do

hOlffiiem, como diz o' povo,

Fa,la-'s'e muito nos direiotos' huma­

nos, mas fazem-s'e deU,es Qouvido's

doe m,erea'dor, qu.a'n-do ,não inte­

reS'Slam" s'e,gundo 'e confo'r,me a

ro,rçal ,e o' ipo,dielr de quem ma,nda,

Esta, é uma ve,rdaod'el que" inf.e.J.¡/Z­

linen-tie, v,im'o's' IpOor to,da' a pa,rte,
,papa oo,nrralr,i,Qlr, to,da.s e'Mas in­

fe,!iici.dade S" ,impõ,e'-,s,e -,
'u m ,eiS fa rço

de 'elducâ1çã·QI. cOi!ectiva e ar ,nív'3'¡

mun'd:a", á' cQim,.3çar nos be'íço3,
pass,and.o p81"as e's'coi::a's, '8 aca­

ba,ndo nos IQ,r.gã'0'5 de comun.;.ca-

A Voz de' Lou,'é, n,O 7'1,1 dre 25-1-79
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P,olr elSlte TlribUina'l ,e na

ex'ec;uçãol de :slent·ença n,O 19-

MA/7S, qu� na V Selcção,
Mania .dia CünceiçãlOl Nunes,
viúva, H�ISliide.nte' nlO' B'aJrnooa.1,
Alman:ci+, IDIOMe -oont'na. MA­

r�uEt -RODRIGO S!ILVESTRE

rJ mu,1her LEOoDETE PINTO
S!LVEISTRE:, oa.uISl8ln1Je1Sl em

p,alrte i,nc�rta die ,F'rança a cut­

ja morada oonhecida f.o,i, no
,r.efemi.d!o ,$Í¡tiOI ,db Banro,ceL
COlrl'em éditos :de 30 dlias, a

oonta;r dai 2,· publ.ica'ção
deSite anúnoio, cita,ndo aiS

eX'ecutad!Ü'rels\ para, nOI pra,z,o
,de 5 dJia:s, que Gomeç31 a

correr ,cleporis de ftn db ü d013,

éditoSl, oonfolrme 01 ,determi­

nado na :Sj€jnte:nça die 26\"7-78
que (JiS ,aond!enou, retimlT€;m

OIS' blooo'S! de. pedra que' Is,e

enoontnam, na falixla odie ter­

,rena, de ce'rca de 20 m2, in­

te.9'nada ,no' IOlg.r.élIctoUlr!O do

prédiO' lurbanOi 'Slito em Balr­

m,cal, A�lmrunoil, pe'rtença da

herança de' que, oa lauWlra é

a,dm,irnliS!l:1na.diO'ra.
Lo,u,lé, 9 de J3ine,j,ro de

1979,

O Juiz de Direito,

a) Mário Meira Torres
Veiga

a) João�MarÍ¡â MartiM
da Silva

ção tsto quer d:ze'l qus a, educa­

çâo óe,v,e 'ser '8' gran.d.e pæocupa­

ção do's pels. des educadores '8

do's homens que trabasham na 00-

municaçâo, 18m g,eT,a,l,
O crjme suoslste, em boa par­

te, '81 para '8':ém do, facciosêemo

potkico, porque atravessemos.

neste munde. uma autêrrt-ca cri­

,s,e ,de educaçào. Pelo, me no'S, é

essa a' noasa co nv.cção.
O respeito por nós p�rópr,ios 'e

petos outros, tern de resu'tar d'u­

,ma' perf'eiota '8 convenciona] 'e'du­

cação. por fo'nma a �tj.ng!i,r-s,e urna

m a i or cornoreeos ã o e respe. to pe­
,lOIS direitos do nosso serne.hante.

.só 'a'ssi:m. s,e,iá possive'i, um v,s:�-

dadeiroi ,convívio s'o'oia,I' 6' '¡) ,re­

dução, 'selnã'o, e,Hmina'çã'o, da cri­

mino!liogi.a qUle afe,cta 'Ü' Mundo,

MiÂ.,eHADO PINTO

AMENDOBRA

(QUERENÇA)

AGRADECIMENTO
A fa!p.í,Ji�a de Mall'ia Fnan­

ci,'3IC1a Madeilra, na impol�­
s:; biilii,dalde' del ag'rade'oe!r P€ISI­
slQalmente el wdos! 'Disl que a

acompanharam à ,S,Uia última
m'oradla, vem PiO!· '8lstel mei,o

a�,na.d!�ce,r penho:radamente'
a b:Jla vontade' de ·to!dIQIS'.

L O U L É

°JOSiÉ JOAQUIM BATISTA

Â\GRADECIMENTO
Sua famí,l:ia lag,radle'ce a tlCI­

dll;S a.SI peIEISiQ8Js, que de

qua'iquer f.orma oompartHha­
ram ,dial 'sua do,r, e vem to!r­

nar .público o. ¡s,eu mailS, p€'�
flholnadia aglrad'ecf.nlelnto a

tlo.dlo.:s aque'les, que IO' �co,m­

panhlalŒ:m à sua úl,tima r:r1IO­

rada, numa .cterr3Jde,j¡�a ex­

prelslsã,o de peElar q.ue Icalll()'u
fUil1'cb nOI3'810IS, OOlraçÕels.

IP a'11a1 .todOls¡ 'O penhor da'
n'OiStS!a; 9 f1a¡tildão.

LUIZ PONTES·
ADVOGADO

Rua D, Paila Pe,res Correia,
)

n.O 31 - Tell. 62406
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CARIMBOS
Exe,eutam-se na

GRAFICA lOULETJ,\:NA
Rua, 'Ma'roechall Game'S da Costa

T,e'l'ef 62536 - LOULÉ

SEORETARIA NOTARIAt
DE LOUL:É

1.° CARTÓ.RIO

Notário: Lilcenci�1 Nuno

Antón¡r¡o da Rosa Pereim
da: Silva

.oerti.ftoa, ¡para ,ciSlito/SI de

p.ub]¡]oáçã/o, que neste Cartó­
rio e no, lívl1o' :de niorta¡si paira
escrúurars diiv€'wals, n." A­
...104, de filS,. 123 ao 125 v»,
se encontra exarada IUlma eiS�­

critura de justifícação nota­

r,ial, IOlut'olrglada hoje, 'nia> q,ual
José N1Uinre's da: O:JinloeiçãJo"
Isol'te:IrlO, mawlr, resli.Q¡ent,e ha).
hitu,a;lm€jnt'e em 90, HUla ,die

S.aint Dlen,i¡SI - ,Foy,ns diu H.a¡..

timent, 93, Saint Ouen, f'D3d1-

ça, e <llctiJdienúaJm8inrte no' s((�
tâlol .db :G€lrno, ,daiS C.a¡SIa,S, fnel­
gues:ila de S8JI,ilf, 'osm,oeilihloi Id(e
Loulé, Sia dec1a:no,u dono e

lieg,¡'ti.mol POISls1ul;d¡Jlr, C1Jim e.x­

clusãlOr de i;}IUltrém do, ,slegluj.n�
te préidli:o:

Rúsüoo, denominado «1€0[­

r.·JOi:13�), oQon'Stituíldo> ,pJlr uma

'00 ulreilia del telr,r.a dEi re'gl8Jd'in
e ide SI8¡qUle'¡�o.' oom á'rVlOlr61S,
nOira', 'e¡ng;enhlo, e 'm:otolr, 111'10

sítiOo de Almarginho,.l fre:;
gues,ja de' Salir, 'concelho,
de Loolé, confrontando ac­
tuaJ1mente, do Horter CQ'1l1)

Pc2Jim;,!"a Guenr:eiro Ma:r!Jin.s� oe'

lOutrtolSI, lCÍIo nl",!SIOeIQ,t1e corn

he rdie�nois de 'Ma1n,u:el V,élI1!en�
te, ,db 'Slu11 oom ,rihedmo, '81 d:J
pClentel Clam Arrí'a,(Lelu Vi;c,ent>e
FairS/Cia e oQluMo/s, Iln[ICIrito 'na

respectilVa m a t r i z predial

TRIBUNAL JUDICIAL
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ANÚNCIO¡
Cart. P'rec. 101/78

Sec. Aux.

FAZ-S.E rsabei qUI8' 'ntO' di,a
10 de Abr'H de 1979, peJais'
'10 'ho'r,ws, fI,e/ste Tr:'biun:al J'UI-

cKc,ie:l. ,de Loulé, nc(Sj 'aurt::ols

Ce ,carta pr£10atóá3i vilnda do
4,° Juízo Cíve.l dio ¡Polrt,O' Ie·

extra-ioa, da Exec1uçãiO da,

Sentlelnça 'slumáoria n.O 3266-

"C/73, da 3,ª Secção, que
J;lJIs¡t:nlOl da Silva ,s,âm'úJ,s' mo­
v'e co!nltr:a o eX'eIGut.aid,o' Ange­
lo F,enei na CarneÍiro" ,ca:slad:>,
CIOmerdan te, Ir8ls,iden te €1m

V8J!,e da Venda - Fa'ro, há­
.. ,de ¡S18'r plOlS"lta. em ,Praça, ,pella
1.' vez, p'al�a 'Sler a-r.l1emat8Jda
aO' mw:or lan ço o,ji€lreoi d:J'
,acimal do S1el� v:áJio,r, a (fqUiJ'­
ta, de 300 000$00» q:ule Ân'­

gelo iFerre:;'na Calf1nie�nOI já' iln,­
,di'cado, pOlslslui na' slOdedadíe
ccmer.ciaJl «Âng'eatJi Fenrehra
Oaml8'ilnO, Lda,», maurWulLa:da
wb�o n,O 509, a ,f,lis. 65 ,cla
livrO' C-2 da Conservató.ria
dQ Reg�slto Gom�rcial die
Loull,é.

lIOlu'I'é, 17 de JaJn:eiro de'
1979.

O Juiz de, D'i-re,j,w,
a) Mário Me'ira liorrel:1 Vei'ga'

O 8slcnvãlo"

a) Aimêri'oo G. Correia

S!ot IO' 'a¡r:tti'giol número dois 'rr,ti'l
duz€lnto!sl ,81 vinte e lOtito, OOIm

o VlaJ!,OJ maJ1:lrÍ,o:ia[ de' oinquen­
ta e oíto m,;ll ¡Qlitioioonltbs, e

!S!esislqnta €lSICLIIŒOIS, e a que
atribui 00 de 1 100000$00;

Q,ule é tiotulLar dia 'J1efielrild/a,
¡n somçac matiriCli,ail, .Joaquirn
Pedii la, Guenæíro CavalClo,
resrdente no ISIÍtitO da Fonte
de S,aJijilr, da �r€lgU'esli/al dita
de S:aJj¡¡r, de quem IO m'elSlmlO

proveso, 'OOImIO' a s:eglu1ir 'sie

'ilndii.1oa; e

IQ ue '(�Slte' prédio 'se encon­

tra descrito na Conservatóría
00 Rlel9,isrto, p.re,d!iJal deste

corrcesho, IS,o!h o número vin­
te e :Si8'is¡ mlil ,nOV€lOentlO'sl e

onze, lél! tolha,sl ,Cien 110, 18/ ISle'­

tElnta, ver�SIQ, dIo ll:iVriQI B-sels ..

Is/enta .e' lOlita, nãlo \I1elcainod/OI,
.pü'rém, 'siob-re eSla æscr:,ção',
qUlaJlqUiElir ,i¡nls:crição de tJnanS'­

missãOo, domínio, oou mera pos­
's,e;

IQuie ,01 pil�édilo ISIUp'f'a des­
c ni ÚO ,lhe pe.rtenoe por IO ha­
ver ,oolmpm8JdJo¡ IarO ne:felrj,clJ:>,
Jo,a;q¡u:m, Peldno: Guemü:D'
Cavaoo, e 'mllrJllher, MalrTa
Fe:rneji,ra OIilalsi Oôva"ao, 're!Ed�
,dé nt¡es: lr.ltO ,alhudlido s:ítilQ' da.
Pohte de Salir, por escritura
ods, trê¡SI dOl oor�eln;t'€1 mêiS' die'
Jrune:iro, lavrada a iolhasrr s·e­
tel�ta lei dUalS!, Vel[lSQ, .diQ¡ .pre�
,s:en�e' I�i'w,()l de nlort.aJS1;_

�

Q:ue l(3itendelndQ lalOI dJslpIJIS,­
to .n:o aJrtigiO' tr.ez'8' niÚlrhlel�o'

,um, do, Cóidiglo dOl Hegilsrtlo'
Prcdr:aJl, nãlo, é aqule1a e,slc,rlj_­
tum títukJI ISIu>�i,C!ierllite para r'e�

g,SltlO, la v8i!1d8Jde, pOlrém, é

que 10181 tnan¡smitentesl, 0151 a[u�
,d:lcjIOIS Jlo'aqul:m, P,erdl1O' Gurer�

r€'iTO C.avialoo,e mulh'81r, eram
na .dIalbal da re,ferida: esmiitJul1él:
de trêls/ do CiOlrJ1ent'6, ,donl;:¡IS'
'8( Ilie'gí[lÍInoIS, ¡ptOIS!Slui.d1olrels,
'também Clam exoliu!slãol de

tOlLi'!: ré;m" ,dl:)1 pré dbol ISIUp ria,
dE'sloni,tJo'. re ,entã:o vendido"

peIlo, <fadO' die,
ia) N.o, invelntálr:1O ,OIrfiaJnloló­

gioo, qU18' flolÍ linlsltau¡naldio, 8'

'aJ,n�e¡u ISleu'Si tell1m:O!SI no, TnibUi­
nai Jluld¡i,c::,all; de's,ta 'Ci;)lmaJrca,

pair óbiuol de J,o,aq¡u¡¡m Dirus',

que fru!letGe\UI no '8IS1talcb de
viúvlO de' An'a Fer!1elilr1a, €i ¡T'81-

/sl:,dJi¡UI nlO s'ítio dia ,p1')lr�e'1a, da
freguE13I:la dita de Sraliilr, t'e:r

IEi1dJÜI '8Jdljludi,caldb l()¡ prélcllj,o'
m:a:or, ,OO,i1ISJta¡nte da verhal

InOmerlO1 Is\eliis" dac¡uell:e inve,n­
tá ri]o., .dJElinomilnado, «CclriJoilJa»,
em OOfmJum e na pmpiolfçãlO
de ,ainquenrua e Uiml Dento, -e

quatl10l 'aVOlSI ,i,ndiVliISIOISi, palrla
os tnanlsmitente!st lMiaJri,a Di:laJg

Fe rretiJra DIU MaJ1:,a F,enreirra

Di,ais: 'Cav:a>OQI oe 'mariido" J,OiaJ­

qlUI:,m P,edlno, Gueri1e¡j¡no, .cavlai-

00, dolZe¡'oentol €i q¡ulattl"o,
aVlo�, pwl1a JOIS!é Dil3Jsl Fenr€liL.
ra, '8IntãIOl me¡nlOlr le lo.lSI II1e'Sltan'­

tels qUI3JPelnta e ,ulm:/,cenuol e

q'L.:Ia'brúl WVIOIS" p,a'm; Manuel
Dú,a,'SI 'Flelrlrej;ln31 e mUlllher, tIU:-

VENDE SE
Apa:roamenrtor el 112 m2

,die área coberta, el 4 aJS�

Sui - LoJulé.

T r a t � J.ot8Jq�lim B,r.azã,o

Guerreino, So,¡,idtadOlr - TeM.
62ñ39 - LOULÉ,

(3-3)

c::ir,da Giul81rrerilTOI da Sfi¡hv;a�
Ú'rili ClOISI he'nde'��ols( eo li!nrt€lf1elsl­
ISia,d¡�lsl na, herança aberta por
ó bdrtfO' dor re.f€lnido JlOlalqu:úm
D';'3;31; - tendo 'aIS' ,pa;r.tlllih;a¡s:
dflSlte inv,elntáni¡{): ISlLeb julg'aJ­
,6als 'P'Jlr sentençe dE?l 'um de
Oueubro diei ·mirl. :m:)lVle08ln1JOIsl e

vinte e diiúo, qU'8 trlaJnIEim'::tilu
€m j:uil,g.aJdt;J';

.

b) Em data jmp�eciisia f1'"¡i3-IS,

q ue iSlabe ter IEf;dlQ por v,oilita
oc '8JOOI clJel mil nIJV€/oênltiÜ!Sl e

tr.ots. terem :OIS¡ ,c,::l\m.pn.::;¡p¡r¡:¡e­
tários daquele prédio maior,
denolmfln:adlJl «CoriIOllla)}, q¡UIO
Ihes havia sddo iadoj/uldilClaJdo
ern cornum ,e ,na pfIC:lpOlrçãlo
i;ndioaJdJa, nlo' :n:ven.tá'llio ,a q,ule
SIC: f,e'z neferê,nda, pliOioeldiJdb
à div!:ISlãlo 'e d8imalraaçãl;J1 ver­

baA Ie n:UII1'lOa' ireduz:tda al elSI�

cliillulrlal púb1ili:ca, Idaqul8llle ,pr.éi•
dil:lj t�mdtol OSI t r,wnls!mit£tnrteIS"

o¡s, ',éU�UldI:idlOlSl
.

JGaquin" Petdin:>,
GUlennelirr¡Qi .cavaIClO' e :ITtIUihh¡;llr,
lié'oerb!]cb, em pagla'm8lnto' ,da
q uorta tdea;l Ou iira!oçãt01 de­

CI 'nquen.tla 8/ iU my'loelntJo, e

q,U!8JtIl1o.l laVlOiS" q:ue pOI'::lsIUií,am
no ·alntelr:IOlr, tO: prédf¡Ol ISlupna
delscrlitJo e q u.e pellia' cit:rudla
eSIc:rdtJUlra dEl! trê,s, do aOlnœn�e

mê,s de J,runei,no, 'V'Elrildlemam al

ele jlulSItlilfiiloanlte; -' ISIe¡nd¡o
tambélm caruo,
c) Que deslde la rdiaot,3' da

refie:r',dJa diVlis·ãtO! e IdemaJroa¡...
ÇãIJ" piOirtanúo, há mruÍls; de
tnn:t,a lanOIS, ISl8Impée :O13! aJllul(j¡;,
dlO!s tJr<lnISmi'bernt€ls JIO.a:q¡¡,¡,:m
Pedlío Guerre¡iir,or Oa!Vaioo" ,e

mulh:elr, têm v;lndio, 'a ¡)i:f.3ISlul1r
o pl"édlol ISlupna deJsior�tJOI 'e en�

tão vendido, 'r!éISlullita;ntQ' Idra.­
qU8Ilia dj'vilSão! de fia;ertiOl, .'elm
nlome próprd;o, e ISlelm lal ml�nlor

opolsd,çãlo' die q¡ulem quer. qrtJle,
�o:SISie, plOlS/S!Eli ISlempre eX€lrici.:­
aa Is:e'm lilnterrupçào: e IGlsrt€in­

sil/lamente, ,o::>m ,Ci)lnhe¡c�m'€jn­
trJ de t'Dda; ra genite, ,Elendo.
pOll ¡¡iSISIO¡, a 'SIUia>' pJolElSle, prucí­
fica, ,oa¡ntí:nIUia e 'PÚlb�:,éIa, pel­
¡,o que Inla daWI em ...q;u�, Pê�aJ
c:i,tada I8ISloni!t1urra Ifle tr-êiSl dio,

corriente mêlS¡ de JiaJn.ei:Ib, o
venderam a e'le j¡ulslJJirfiJorunte,
já o h:alv',am também l<lidq.UI]­
'11:,d/:) ppr IUisluloapiã,ol.

Q:u1e l€lm fialoe dó ;f!O<piOISltJo
r"ão tern eire jUISrtifli'oanit€i pl:lISi­
slihiJl¡:ldl8Jdre de' o::>mprolv:aJr iO

:dÍolé,to die, pmpn:'edade perfei­
ta Idlois lalllud::lcIJolS v,endiedolflelS¡
JtO,aqIUli:m Pedro: Guerr€li,r,Ji CIaI­
Va-CIO 'e mouwh'ell" Is,obr,e :o plré;­
d10 IdeSloni,to e' ernotã,o, ve¡n,dJ;¡dÍO',
peillQls meilo:si lextrajlud:ICliiattsr
nlormruilSi.

IBsI1:á ,aolnf,oirm,e..
SI€lor€lt:aJn;ia N011alr'baw :die

LClUllé, 18 die J:aJneilr!Ol ,die 1979.

O 2.° AjuÔJalnlte,
Fernandla Flontes Santana

ARMAZÉM
Vende-se, no centro da vila"

com ohave na mão, Tem 80/90
m2.
Tra;talf pelo te<lefone 62515

- Aníbal Madeira.

PRÉDIO - VENDE-SE
De réls'-.db-chão e 1.° 8Jn­

da,i ( f.rente à Ge.aJ) , In f,olr -

ma o própri.!ol no 1o.cal1,
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PROBLElVIAS DE B,Q'LIQ'UEIME
FO,CADIQIS NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

(continuação da pág,. 1)
mooratlzação daí decorrente. es­

p,elc¡<Jilmeln:t� no, que se refere à
d e> scentrælizaçâo ad m ini,sMat va,
veio trazer um novo al',ento, no

seln,tido de mate,p'a';,i'z8'r ,a's aspira­
çoo'S e arrselos daos populações
locaés.
tV - Coneiderando que Boli­

queime. povoeção situada no, coo­

ração da provincie do A[,ga'rv,e, com
cerca de �500 habitantes, corn

uma ,S9:r:.cul:tural pnóspera 'el um í-n­
dice de desenvolvonento comer­

c:al� e In,dusNialii 's,up-e>r'¡'olr al muitas
sedee de ooncerho. elSlp'elral há mais
de 5 anos por eSlse rneóhoramento
i,ndislp'e.n¡¡ávell' ao seu oreschnento
econórnico e dernoqráñco.
'V - .coil1's'ide,ra,n<dol qu,e' o' pro­

,b:'ema, da: ,¡ÍlgU8I e do,sl e's'go'to's, é
n>ã.o 'SIÓ a maiis :!¡eg,ítimal aspira'ção
daiS ,s'e UiS' hahi t<;,n,te s oom'o, a: m a,i s
candeonte neoes:s¡dade, 'Ü' que' a!,iás
é ate!s,taldo pela impolrtâ-ncial que
Oog Paw:tl:dos fhel albribukam, i,ncl:uin­
do 'e'ss'el deis,ide'ratum co,mo' uma

daiS al¡,íneas dos s,sus piro>gram,ais
apre,s,e,notadoS! .na,s: ,e'¡:e': çõe,s pa'fa< a's

aut8Jrquials I'o,cali's.
Vt - Cons'ióelr,ando que o. Pre­

sidente' da' edi,hdade :Loulleta,na em

longa ,eln�revils>ta ,oonce'dida ao jor­
riall {<VOIZ de to,U'!é» 'em Outub:o
de 1977 deola,rou exp'fe'ssame.nte
qU,E)! al œ,naIHzalção, da .água em :BOo­

liLque':me ,e,ra uma, 're,a';,:dade muito
em br'eve.

V,RI - Con'side,pando q ue' o P're­
s:d'El'nte, d 8> j u.nta. del Fre 9 Ole's'! a de

Boo'!!:qu:eime, sor. jOlfoge Malnue:! Dia's
Co,e'!'ho, tem tido uma' 81cção 'f'elhe­
v,aillt'e €1m 'P ro�� dOl se u 'em,g'rend'e­
cimento, desi,glnadamelnte e,sfor­
ça>ndo�,s,e no s,ent,:d'ÜI de' ai d,otaor
do me,!'ho,ra,m'ento a:c';ma' citado,

VN,I' - Co.ns,ide,ralndo' que há 19
amos eD<'i,stem do¡� fur'olsl al 3- km
da opo'voação, ,com abulnd'ância de

águal .Q' que 'to,rna. nec,essalr,iamente
mais, f.ád� al oobra Bi empreender.

IX - COII1's"d,e,rando que por
isso, mesmo a ohra respe,ct:va fui

adjud-cade e celebrado o resoec­
tivo contræto em 27-12-77 pe'a
quant.a de> 12' 521 8131$00, isto ,é
há rnaós de um ano.

X - Cons.derando que o prote­
lamento do inlcio da obra torna-a

ma,is face à 'ga'!'o,pa'nte mflacçâo e

desvelorizaçâo da moeda, o,ri'g'i­
nando uma excessiva oneraçâo no

s eu costo t o tall, 'Ü q ue> ev idente­
mente preocupa o re'slpünsév,eil' 'da
vr-eguesia, PO¡'SI que é uma, pes­
soa resoonsá ve:1 e atenta à real i-

Disposição legal
procura eliminar
o analfabetismo

( oOonbn uaçã o d a pág. 1)
Es,talmos" 'Porém em cirer, que

S'8 O> não fôor, po'r outra foorma,
po'sto que al ,impl:eme'rita'ção' da

a'lfa,bet,izaçã,o, será apoiada ce'rta­
ment,e' pOir m,eio's de al'ca,n'ce con­

di,zente's, jamais o co,ns'8'guirá.
Não a,c'redi,tamo's .nals' panaoeia's

fu:mina>ntes a'p\,cadas às gra.ndes
e,nfermidade:s'. POor ,iss'o, é de es­

pe'ralr que o cümbat'e, ,e.f'.caz ao

an3':�a.beti>smo" se 'pro,I'ong'ue pOf
ta,ntO' tempo qua,nto. se, jus,t;hca'r,

Que Hi'st'e,za slelnfmos qua.ndo
.nO'S a¡percehemo's que há ainda
lalntols ana,;fabe:tOos em PO'rtu.ga,1 em

p';le,no sécu;'o XX!
Um combat,e que há tanto's

a'no's dev'a te'r 's,:,do I:,ni'c,ia,do ,com

te'i'mO's'81 pers'i,s,tência, e ,que só ag,o­
ora, p.alpe,oe, va,i, ,com,eçalr,

E q uantOo slSlntimen>to de, roevo'ita

se,nt,;mo,s qua'ndOo na's ['emb-ra'mos

que fo,i S,a,lalzarr 'quem aJi,rmou um

,dia que «ao por,tuguês bastava sa­

ber ler, escrever e contam.
Será ,e'ss'a 'uma daos causas poor­

que s'omo's 'hoje um dO's país'es
ma.i,s atra:zados da Europa.

dade económcca nacionat 'e con­

creternente à deb'r:'¡,da,d'e' do erário
público.
X I - Consíd e ran do q ue' o P re­

s.dente dai Frequesia de Boíiquei­
me, revestido da autoridads mo­

rali que ,lhe advém do crédito de­
mocrático que 'lhe foi concedido
meioritar iarnente peros seus habi­
tantes está preocupado e não en­

corrtra resooste al estas incon­
grU'ênoias' que' se traduzem em

déerespeíto 'e prejuízo para 'Ü Po­
vo de ,Boil iq uesne,
Perqunta-se ao Governo queis

as razões de tão i,nslÓ'!'ito compor­
tomento e quars O'S! irnpedrnen­
to's que têm obstaculado ao início
da' referide obra, solicitendo-se si­
rnultaneamente a 'n3¡p.:ldai 's>upera,ção
daiS, me,smo's a fim de satisfa'zer
uma: aspi,raçã,o suce's's'ivamente
adi'ada..

ESMAGADA PELO COMBÓIO
EM LOULÉ-GARE
Depois de S,EI ler apeado doo

combo.o. que faz paraqern na es­

ta'�ãOo de Louóé-Gare. fo'i w¡!h'i�,a
pe.o mesmo quando este se pos
ern mar cha. ficando esrn aq ad a' en­

tre a compoe.ção e, o apeadeéro,
Ludov.na Hodriques. nature! de
Galbo Verde, de 62 anos ,de' ida­
de, jalrdine,j'ra, residente ern Al­
rnancil.

O brutal!' acidente ocorreu cer­
ca das, 24 horas do passedo dia
15 do co-rente.

Presume-se que él infausta aci­
dentada" que era. oortadoea de um

bilhete de paesaqerrr Berreirov'A,!­
mamei] Nexe, ao aperceber-se de

que O' comboio' onde sequia não­

pall1lwa na estação de, destino. r,e�

sülve'u p're,cep':t,adamlente a,balndo­
ná�!IQi ma's" ,tã,o alta,ba'lihoa,damem,e
o fez que'. ca,iu de'slél'surooSa; e fata,l­
m,ente.

Cooperativa Agrícola e Cultural
de Montes Novos, S. C. R. L.

Poor a,lva,rá d'e 12 de D'e,z,embro
de 197,8 fo,i, .aprovado o. títu:o, de

constituição e os e,s,ta,tutos c,om

que pretende estahe!le,cN-se, no's

t,ermos da, Ilergis'laçã'O vigente s,oobre
as a,s:s,o.o:açõe,s ag'í'co,la's, umal as­

so'C'.a'ção a'9'ríco:a, com a denomi­
nalçãO' de COOFERAUVA AGRí­
COLA E CULTURAL DE MONTES
NOVOS, S . .c. R, L., com sede e

pi,ncipall estalbe!'ecim:elnt,o no sítio
de Mo,ntels NOov,o's, da freguesia
de Sa,!:ir, do ,con:cel'ho de lou;é, e

oircuns,cr.ição i'imitalda, ,à á'fea do
siín;oQi dos M'olntels No'v,o,s e' mo.n­

tes drcunvi�¡nhoiS.
Esta als'soda'ção é uma co-ope­

ratival de 'compra, tralnsfo,rma'ção
e vendai ,e t,em pair fim 'p,¡;incipa.! a

,ool¡'oca'ção' dos pro,dutos' prove­
n¡'ente's daiS, exp',o,na,çõles a,gríco­
,tas dos as,s'O,cia,d_Ç>s, bem Gomo a

alquis,ição dos ne.ceslsá¡,;os, às' mes­
mas ,exp'olraç.ãe1s.
A Co'ope,f8;t;iva, ,cuÍ'o, c,ap,ita,I' so­

o:,a>l mínimO! é de, 10000$, ,ohriga,­
-Sle' él a.cei.talr a aHe'ralç,ão' da' ,refe­
'rida; ,árel80 S!o'o.;.all na medida! em que
superio'rmente tôr ju:I'g,ado' Ineces­
sá'r'o.

D'i,recção' Ge>ra,I' de ,Extens,ã,o' Ru­
'ra!, 12 de Dezembro de 1978,

O D,ilrect'Dr-Ge'ra.I,
Manuel Dias Nogueira

Campeonato Distrital

de Pesca de Mar
Encontrarn-se ,abertars' até 30 de

.Jane.ro a,s, msor'çôes. na deleqa­
ção do ItNATEl em Faro (Trav,
Caeti lho, 35, 2,° - Teléf. 23121 e

2L!)1418), palra o Carnponato Dis­
trita! de Pesca de Mær.

O certame. que constará de, três
provas. decorrerá em, Fevereiro,
Março' 'e Aoril, em locais a desi­
gnar oportunamente.

Os ca·n-Ho,s: ,i,nte'r,e'slsados nai ins­

criçâo deverão spresentar até à
datal I':m',tle a's segui'ntes dccumen.
tos:
Mod. 112 (i'ndividuall, devida.

merite poeenchido e assinado ),
mod. 1'12 A (colectivo, devida ..

mente preenchido e' assmedo).
cartão de' sócio do tNATEl actua­
'i:;,zaldo ou documento que o 'subs­
t,;tua., e' de,o:'alralçào médica' indivi­
dua,1 ou cO;'8ct,iv>8.

Oração ao Sagrado e Divino

Espírito Santo
Oh! D,:vino Es.pír.ito' Salnto. Vós

qUie m,e 'eslc:'8're,Oe,i,SI die tudo, que
¡,lum.:i'nais, todosi 0:S! m'e'u,s, caminrho's
palrai que eu pos,sa ati.n:g':r a fe,:'i­
cidade, Vós' que mie oonoe'de,i'sl ,o

suh',ime' dom de perdoalr ,e e'sque­
ce'r a'Si oQfens·als' e' an:é o ma!' qUle
me' tenham fe,ito. A v6s: que, e's­

ta,'s comi'go, ,em todos os' ,insta'n­

t.es, ,eu que,ro humi!deme-nt,e, a,gra­
de'cef pair tudo o' quel s,ou, por
tudo o' quel te'nho Ie, ,co'nfir-malr uma
vez ,ma'is, a, m,i-nhal ,inte,nçã,ol de
nUlnCél me af.as,ta'r d:e, 'vós poor
ma';of'e's que s'ej,arm 8i ,i'!usão, ou

tentaçõe,s, ma:te'f'ial:'s, ,com al espe'­
.ralnçal ,de' um dia me 're,oeber e

po delr j unt,ar - me a' vós e' a todo's
o:s meus ,i'r:mão's nai pe'npétu.a g,'ó­
ria e palZ comum, Obri'gado mais
uma. velZ,
'P'erdã,o' pel'o atra,so" algradeço

g'ra'ç,ais cOlncedida's.
M. j, G,

u* é*?¥nn-rr ii! Wi

ARMAZÉM
i\lende-ise Dom ohave na

mãol, no loentro da villa, oom

ánea 80/90 m2 - Telefone
62515 - LOULÉ.

FOLHETIM {AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE� Pelo Dr. Ataíde Oliveira

nos bolsos. Neste momento reparOlu erntão que à entrada da fonte
estava Uffi¡1J mulher ves,tida de moura, que lhe disse: apanha, apa­
nha ... O meu vizinho assustou-l5e ,e pôs-se a coner em direcção da
eira, onde contou aos ,companheiros o que lhe sucede�a. Como du­
vidassem, e>le ,tirou dos bolsos os figos, mas só encontrou cinco
oarvões.

- É notável! observei na minha ingenuidade.
- Dele foi la, .cuLpa, ,porque s'e 0lcw1tasse 01 que tinha visto, em

vez de ,carvões enoOlntmria 'CincOi peças de ouro.
- E isso há muito tempo?
- Teria ,00 urus cinco élJn05, e eu tenho s,etenta e nove. Em

uma noite, continuOlu a ve'lh,inha, eSiíélJva aninha mãe deitada com

melU ¡pai, que ,ohegam de Faro" e eu dOlrmia no berço. PeLa me:ia
noite oUIViu minha mãe hélJte:r à porta da ma. Reoeosa de que 'OOln­

tinuasSiem (li batei'", ,e ,acOO'dass:em-nos, ergueu-se da œma e foi à

porta. Abriu o iposügo e viu três ,mulheres,
- .o que querem il' ,elStas horas?
- Ama:nhã, antelS do SQlI nado, diga; a seu marido que alugue

duas. Icav>algadlums ,e ars. traga para laqui. Quando Sieja meia nOlite"
conduza a s,enhoa::a as cavalga;dunas à fonte: da moura e 'carregue­
-¡as· cOim o' ourn que ,encontrar à entrada da fonte, e que aJi está
em mOinte, 'como um monte de trigo,. Depois de carregadas tragJa,-as
para sua easa, podendo então COiJlta� tudo aD ma,rido,.

.

- Que:m são as senhoras? peil'guntou min:ha mãe.
- SOlmos as: tristes ,encantadas.
E desapar:eceram imediatamente. No, dia s:egu1nte contou mi­

nha mãe o que lhe SlUcedeŒ. Então meu ¡pai respondeu:
- pa,rva! Se te, calasses s,erÍ'arrnol9 muito rioos.
NOI erntanto O> meu !pIli ¡foi alugar as duas oaViaJ1gaduras, minha

mãe conduziu-1as à fonte ,da, mOlUra, mas o monte de OurOi tinha de­
saparecidol. Se minhamãe se tivess,e 'callado, ser1a ,eu hoj,e muitOi rica.

- Pe>]01 que me conta há ipOIf a:qui mais de uma mOlUJ'la ...
- Mouras e mOlUros. Aqui hem ¡perto há a foote das ROimei-

rinhas, onde têm aparecido mouros ,e mOUlias. Quando eu tinha os

meus dezass,eis anos, [oi vista à meia nOlite um3J fOirmosa moura a

pentear-se com um ¡pente de, ouro. Na vila ¡não, são poucas' as, mou­
rias ,e m'Ouros encantados.

- Nunca 'Ouvi falar dissOi na vila.
- O mundOi finge-"se, hOIj.e muito, deSipl"endido desnas 'coisas, e

os que acreditam nestas verdades não ousam contá-las cOim rec,eio

das línguas malévo,las. Pois creia que há muita gente que o s,enhor
pode consultar e que SJa;be de tudo, também como eu.

Pedi à verlhinha que me 'contasse a, lenda da moura Cassima,
ao que e�a se prestou, narfiando�a inteirinha s'em se esquecer do
mais insignificante episódio.

- Visito saber de ,alguns mouros encantados em Loulé, peço-
-lhe mais o obséquio de me informar a esse respeito.

- Hoje não ¡posso. Creira, que me ,faz grande mal o ¡faLar des-
tes assuntœ. Não estou à vontade :e s:into--me incomodada.

E a ve:1hinha não me deu nenhuma novidade. Ti!l1!ha já nOltado
nda uns ,certos 'estremecimentos, que hem reveIava,m que não se

sentia ,bem. Não quis insistir, e rpor isso apenas lhe ,pedi que me in­
d�casse qU3.:1quer pelSsoa da vila que me rpodesse dar iInfo'limações
detalhadas.

- Na vila tem muitas pessoas que O> informam. NãOl S'e inco­
mode :por isso.

- Não ,duvido" mas não me atre,vo a dirigir-'ille a qurulqQler
pessoa, sem primeiramente: ter a certeZJa de que serei bem sucedido.

A vc;Ihinha ¡pensolu ;por um momento e pelrguntOlu-me s:e co­

nhecia a senhora Maria do Carmo.
- Onde mora?
- Na 'vi1a; é a mãe da a,ctual rOideira,: é uma velhinha da mi-

Ilha idade ,e quase tão cega ,COlmO' eu.
- Conheço: bem sei quem é.
- Dirija;-s.e a e:la, que também lhe pode, indicar outras pessoa').
Agmdeci à boa velhinha as suas informações e despedi-me

proipOGitadame:nte ao pé da Fonte Cassima.
Realmente O' velho governador não podia eSlooJher, próximo

da viLa, Lu:gar mais adequado ao' enca:nt\3Jmento das suas, três filhas.
A fonte abre: junto de um viçoso ca:naviail e está cerrcada: de pl3Jn­
tas odoríferas e: de mimo&as: flolfes. Quando a aragem, nas helas
noites de verão, faz balouçar as> ténues, IfoLhas das árvOires, e D rou­

xinoI, des'cantando amores, rompe o silêncio dos bosques, sentin­
dO'-iSe e ouvindo-s,e a oada mome¡nto o correr da água ¡por entre as

pedrinhas e os pequenos, s.eixos, parece-nos ouvir conjuntamente de
de:ntro da fonte uns, Jarrnentos tristíssimos e mis1eriœos, que as pró­
prias aves respeitam. A fonte ICassima não oferece nessas nOlites
esses Imamen.t os' de alegria, que a mocidade procura, mas faz�nos
recOirdar desses IlugJallies procumdos' pellos míSlticos e contemplati­
vas, no des,edo íntimOi de conversar sozinhos com a sua consciência.
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DE V1J)J.\

A viitda que oessa, o econtec!
menta continuo que, é nOlvidaidie,
a n.oIt.í!c¡"la 00 rnpa eta, do jomlall' que
nos envoéve, ·alinda que ullltí!alpa's­
sando ais tenldê'nlci:a,s sâo noticias,
mas SBimlPlne' nO'tíIClilals" comi interpre­
teções dimelr.entes. De {!aloto" a vida
é um j:olmal� oomoecto, Senâo. v'e­

jamais. Só em cinco dl:las no' ber­

ço de u;m ano nov:ilnlho, ern folha.
ternos tltull:os pare Imwtas pt.lmel:­
ms .pági,nals. :É NkD'I'aiU' Lobato,
chefe da F'f¡e'tl!:I!:n, morto Ha véspe­
ra do Ano NOIVO. J. IPI:m:enta, vai'
à fal,ên,oiia 01U: nã:o' v,a!:·? Pe·uroIllel:,14o
«Anld ro,s PMri'a», um fa,n'tasma, à
de'riva. Tepla Tondlelle, m:n:'sltJro' z,a'¡­
nense' dia A 9'ri!cull,tiu,,�a,. detido pür
dlesv,;o de' tund'os. MUI'to,s �a'to,s

de banho, muiltas ,constipações Ie

mUI;,tol fnilo Inal 'balnlhoca de AIliOI N,o­

vo em Calr'calvell·os. Po,puJalçãD' de
V,JS' R.ea,1 bebe águ'CI inqu:nadléi:
SIÓ? B,all:ango lJrá,gl':col daIS' l'esti<v'i­
dade's dEl !passag.em do ania: 204
alDi·dlell1ites de v':lação. 11 mOlrtlOS.

228 felr,ildo,s. 11-6 em e'sta,doi g'alrv'e.
COlr,re ,champanhe na,S' !e'stra!dalsl de

PQl.lwlglal .em, 'cós,e. IMau t€Jmip'o
ald(iolUI fUltehó's e' do I,ado die I,á do

olcelano, Mamede chelg;OIva em

quarto, Iliulgla,r na IS. Si:lv'esune'. Alin­
'da' em dssip'ort,o' é R.enalta Nle,u­

flell,d, 20 ¡mos, atll'elta dii ROA q¡Ulem
p'ant,ilo:lpa na cOonnidal pana .Qi O-oi,­
dBinlte. Fo,gle .do Le's'te, dleClI'aralndio
q'Ule o tre,insdlo,r a olbrilgla'v,al a to'­

ma,r hormonas e .anaboll;'za'nlt6s" em

I'uglalr die v,itamina's' delsde, 1'976.

Pnntulgiall, le Gu¡:n.é'�Oonlakr,i elstCllbe­
Illelc,e,ram reJaçõels d:pl'omáücas.
Áh/laro. Dunhatl .e Rosal GOlult,:'nlho

re'gne's'sam, sla,tis,re'itosl Cio,mo, s,em­

pre diei M¡QisIClo,vo. D!i:SICIUlrso de'
,Ealn;es 'nil) faz�q ue·�aln;daHmla!S,",nã,o'­
_anda das <�conqui'S.tals de Abn'II,».
Tá tOldo O' mundo ,enrDIl,andlo,. Tá
tOd-Olo, mundo enro'I'a'ndo,. Po,rtug'al
auuda o. MlP;LA él! one'oulpi6mr mate­
,nia,l, bélliico. 225 mortos, m3S' na

Tlulnquliia, slequênoCl'a die, glrav-es. i'n­

cidente-s. o.rglel o.elverd:ngo, arqui­
m:'lli,oln-á,ni a sUCiumlbe à'sl O hiOir,a,s
de 1979: 'com lum c.á,lke d'e

cham/::>alnlhlel nI() batorl dos heii­

ç'os. H:e�ugli:ado'S v'ile,t'nam'ta15o fOl­

gle,m do. palra:íso OOlmlunli's�la em,

catald!up8s,. E por �all,ell' 'e\�� carta�

dUlpla,s, luma va.ga de, .�n;,o, 'n a'

A,mérli'ca e ,na¡ EunOlPa. conlglelha o

DE
merouno des termómetros. Esta­
do de Glmerg,ênôa, na Polónia"
A Pnncesa muitol Gr:a'ce· em L.:'s­
boa pana ina!ugluralr as, ClOIme,m2-

rações do AnO! l'ntema'Óo'na,1 da

Gr','alnça, e en tr,e'1l2Inito, :mO';lrrem,

100 000 cnianças pair mês, à fome,
na ,Inldia. 2'5 mãos arnoutadas. é o

baóanço cm M�:'ãO'· do's' festejos
de ,jiilmi-'dle-alnlo devido a leIXiplllo's'ôes,
del :pieta'rdlo-s. IEm Espanha, a' ETA
eln,tr,a, elm grande no, nOiVIO lelnlO, ·e

a,ssaslsl;'nla mais quatro adveosán'os.
Malc.au reval:,oll'iza a p,alt-alm. E nós,
a. o:lhan. O Irão é ,um bar'ril de pól'_
vnra. De's'apa r-e'c'e' a, 'C'ar.ne' de, p ar­
oo. ,A,ulmen:ta. o· p,re ç'O. del 03 rne· do
porcOi. Ke-e,g!aln, f.ut'eb-oll!;'s,ta, re'ous,al

oQrrerta de' 46 500 OOll1J!uOISI por an o,

pa,ra. jo,ga!r numal equipa amlelricana,
o que. dalva a. mó,d.:'Ga quant!ia ,die
3800 GOln:t'Oos por mês, OoU> slelj,é'J,
130 con1'o's por dila, ou s'ej'a a'in­
dia mar's do q ue a mal;o ria de
nós g'anha nUim ano de trab3,lh,u.
Sanche!s O sónio que,¡' :6,)(Jp'UlI'sar oos

v'e'rlms's,. IE ;Plinhe,j,ro diei A,z·ev,edo
jura. qUle alinda. é presl:dente. Do
POC. Ou de q,UI31�¡quer c,oli sia. 'EiT,A
ma'ta go-ve-rnad'olr mHi,ta:r de,Madrid.

Greve dos ,oa1m:,on'¡sta,s da Gi'ã·­
.JBr'eæ'anlha-. Vi:etn8ime ocupa Cam­
Iboljléi. Exeouçâo die c.oiffiiu:n'¡,slt,a,s no

Iraque. Greve dos træbelhadores
pOlrtuário'SI». Cheias no Cávado. «A
Luta» tr2nslfio;1msl.Jsle, erm «O Luto».
IMonre· Conrad Hiiloton, a,rqUiilffil:III"o_
nánio, dono, dos hotéis dia mesmo

norne, Atentados em ltáj'a, à dli­
,re'::ra 'e à esquerda. Do ·I!aldo ex­

tremo. .E corn um. G neve' s ide'rúrg'i,-
. 'cal 'nia RIFIA. 'f.eln,t¡:¡wi,va de glol:lpe
,die, estado ne E:gl:pto. Devorado,s·
por tulbal,'Ões 31 ma,r:nhe':m:s, Iii:..
bep'anDis. Martin V,iN!a, m(lni'strro do
Inlter,i!or de E'sp,anha,: «Ou n:ós, dle's_
tru¡'mo:s a ETIA, (IU a. IE'f.A nos, des­
trólj a nós)�!

Que ,m9,llhor síntese, p'alra o 'que
se passIs; no 'mundio', dOl qUle e'st3

lalp.ida,r rras'e? Vivemo,s' al L'eli, de'
Tai); ã,o. A dai nó SI ,o'u ell'e's. E i sto
a t o,d a,s a's, nS�el:s. :M a us tem­

pos se 'Clv'i'zinh-am, qUlelndo 01 ho­
'mlelm é o' pr'náp\ill, inl:lmii'go do
hOlmlSiffii, e' o ódio e a, v;,nlgKllnç.a­
,ditam ,a,rral:lé:¡'s, po,r te,nr'asl de, toldos
nós . .o Mun,dio' vai mail, e, p':,or q¡ue
'i,slso, nã,o s'e vli,S'I,u:mibra trDlffipelte
,nelnh,ulm qUie o fa,ça ,mu!dalf.

,ComQo -c,onsI6,quênc.ia' ,da- lo,ca,l

qu,e ,p'ubl:ie¿mo's ,a,Ct9,r.ca' d,a! fOlrma,­
tura d:o's' jov,elns '1Iou:leta:no-s, qu,e
cDlnc!'Ulí'ra�m' 'â'S su.als !1¡,Gelno:atu�a:s
em 11978, ,ehe,garam' '8'01 no's'so ca­

nhe'cimentOI aiS' nom,es, de, mais' 2
nOIVaiS mé-d:ools !e 1 lice!nci,ado em

'!'et'ra,s, .quos é na,tu.ra,r dais fr-e,gue­
slia's' de Ame,ix',al.

·P·odem·o,s as,s,;m, ·a's's:naJa,r que
oonc.1uÍfam ais' sua'sl formaturals

pe'l,al Facu)dade· de IMedi,o;nal d·e
L,i's,boal 'o. Dr. Fe'ma'ndOt Manuel

da Luz Campina, fi.lhO' dOl no's'so

v'si!'ho alffii'gu-, conte'rrâneo e' dedi­
cado as,si:nal!Hel sr. Fr,anci's·co, Malr­
tins Cemp:na, -nes:idelntel ,em :Lis­

boil' ,e dai no's:sa conterlfiân,ea: 'Sr.'

D. :Ma,da Cawp,et'o. da ,Luz Camp'­
na, funo:onáriôl dOos' C. T. T. em

Fafo.
- D,r.' A,llbHr,ta Marial dai Pi'eda­

de Pinto· Lcpe's, fi'lihal do- no·s·Si()

p,r,e:Z'ado am:ig a,, 'colnte'fipân:e o' e' ·e's·­

tim ado a's,slinan t,e. sir. Arq Uil tect o

JOSÉ MANUEL PEREIR.A
DEMITIU-SE DAS

NO �JORNAL DO

D,€ls,de meninol e' maçai que, Jo'sé
Ma'n-ueI' Pereir,a' 'Sieme, verdade:i-ra
vOlca çã D 'e .pa,i xão .pell'Ol jolrna¡J,ism o

e, .por ,is's'O, tem s'8lrv,¡.do-, Gam ü

hri,ilho' ·da' sua :peina, '0'5' m·ali'sl 'l'8g;­
ümo'Si ,i'nte,re'sse's, da, s'ua, ter,ra, na,­

talli: WI'aIIR,e'alli del s.alnt·o António.
,Quando' pr.o.fi'slsional� ·gréfico

compunha pa,ra: {JI «Notí,cias 'do

AI'Qarve'» o.S, s,eusl pró'P'P:O-s' tfaba­
,lhos, em' pro·s,S! OUI ,elm veiS·O' 'e da

expe r,:,ê'n c:i,al aldq u irid al ·em cons­

tante' contalcto .c.om a' im.prens'al .a

desabro,chalr o' go'sto .po'r 'e's'orever
cada, ve'z m'a'i'S' 08' caldai vez me:iho-r.
A ,II Guena, MUlndiall' ·fez del nós

do'¡sl·elXp'edic'iolnárliOos, no's, Açores, e,
alí duralnte' me's'es del co,nta'oto" nos
tomámo,s ma'iSi s'o¡l,i·dáriO's· e· ma,is

a,mi,gol5., a,té p'Olrque' os· dia's, de :!'a­
ze'r co'nv,ida:vam a uma- ,mai'olr oo'n­
centr-a-ç,ão p'alr,al qUiem' apre,oie' cOln­
v,i�er e .e'screver, tendal Jo,sé Ma­
nu-eli' Pe'r'e,i'ral .a,plroveitado opo,rtu­
'nidade's- de eSlcre'lfe,r .paira: jomal:s
aç,ofelano's.

,Mali,Sl talrde, 'ao ,I,anlçar <do'mall ,do
Af'galrv,e,», 00 g'ralnde jo,¡¡na')i,sta que
foi JOlsé IBarão, encantr,o'U em ,José
Mlalnue'� Peife,ir,a' '01 'c,o'l:albolrado'r de­
-di,oaldo" 01 joonnailiS'tal ,probo, 'e' ,inte­

ili·ge·nte, s,empre pron'tOI a' t'elrça'L

SUAS FUNÇÕES
ALGARVE�

armaiS' em de,fe's,a' da: s:ua- te'r-ra,
cOlntr',bui;ndo' ,a,s's"im pairai acred;ta-r
um novo j'ornad' que< f,o,i· também
um novo 'e'stH'O' na ,imprelns'al a'l­
'g,alwia..

,P'ni,me':'ro como oOil'abo'radoof de­
di'Gado ,e de:poi,S' ,Domo, c.hefe de

redalC'ção do, «joif'nlall! 'do A!g,a.rve»,
Jo'sé Man u ell, P·e'reli'ra' te�e, a'o' 'Ion­

,g o dos 20 alnD'S d 81 V idai daq ue}e
nossol cOlle,g,al da, ,im:p¡re'nsa 'al:g,a'r­
vi'a, (cujal 'I'inha po!llític81 é divergen­
te da nOls's:a, ma-s ,que, re'speita'­
mo's), um,sl actuação. notóúa, for­
m,Slti vs! e 'C'rít,ilca.

Jo-sé iManue,1I 'P,elr'eli,ra, não, mor­

'rBoU Goma' ,hom,em, e' por· is'so: não
ac.r,edl:tamolsl q ue' -te nh a' mow·i d o
com'ol jo'mall'i'sta. Pa'ral que'm es'c're'­

v,e· palra' jorna,i'sl ·des,d,e' men'i,no' e

mOlçol 08' 'Sle' elntretem co·m es'se

a1p'alixonant,e' «vício�) duralnt,el ma·is
,de, 3'0 a,nO's' ,não pode' afa'sta:r-'se
daiS Hdesl jOlrna'llfs�,ilca:s: s'em profun­
dai m ág o'al ·81 's'e,m que' sClntal uma

vo'ntalde ,intNi'olr de voltalr.
Fo'rmu!amo's, vo'tos, po'rque José

Ma'nuelll Pereim vo'l'te al le'soever

'n'a impr'elns'al al!galf'v·ia, onde o' seu

nome é muito, coon:he'cido e' cons,i­
derado.

-Eu,pico' Pinto, Lope's, roels,:den-te em

Lisboal e, 'da: s,n.' D. Ma'nia, das, Da­
reis iPinto Lop:es' (fa,'·edda,).

- Dr Lu:íSI Ant6ni'0 Fernand'e's
da Pa'!I�a, I'ic:en,ciado pe'ia' Facul.­
dade, de: LeltmSi-(¡j'el ,L"sbo,a, f.ilho ,do
n,o's's,o, pr·e'zadol 'a.s's,'na,nte sr. An­
tóni·o !Mateus da ,Pal!ma, p'fopri'e­
tári,o no Ame,:,x·iall' ,el dai 's'r.' D. Ma'­
roia- da' Encalrnação Ferna,nde's.

O D,r. Lu!íSI Femalndels' foi, -00:10-
cado nai 'Es,co-!al Se'cund'á'rial de
Lou:é c:Q'mo proles,sor de' H',stó­
ri,a.

Aos j,o,vens, Ii c:en eiado's, ,e' al s·eus

pa'::s apres'elnt-amüls os no'ssoIS' .pa­
,ra,béns pe'!'O' êx.ito a,l:calnçado' nos
eSlwd'O's' ,e fo,rmulam,os' VOTOS' de fe-
1,:z 'C8f're':'ra, pmlf,;s'sii ain ail.
- Dr. J,OIS,é- Antó.n.ilol Cra,v,8iClo· Ro­

,drilglues, n:ilItUinal, die Sallik, ¡f¡1,;ho do
Sin. IMalnlUieil: Rotdnilgues iMi glue,l, e, da
s.r.' D. MI:Mila VI;elg,a¡s. C,aiV'a;c.o" ne­

slildle,nlt:es nalqu;e:l,a liOlc'81I,iiej'ade .

União das Caixas de Crédito

Agrícola Mútuo do Algarve
As' Cal:x.alsl de' -Gréd:,to Ag.rícol!la

'Mútuol do A,lgaorv,e, 'hevarãO' a' ef,e'i­
to ,no, pr.óx.imol d·ial 28 de Janeiro

(DomingO'), ,à,s' 11 hor'as, aSI suaIS

Assemh;'e,ia,s, Gera,i's, Gam excepção
daiS' Calixals de' M-o'nchi'que, qUiei sle­
rá às, "5.30 daque(le' dial e So de

La'goa, no diial 27, também às, 11
haifa'S.

Loulé terá o seu Lar
da Terceira Ida.de

A g,ravum do prédio que pu­
bticarncs na 1.' pégina, é muito
conhecido tem Loulé pelo seu belo

porte 'e' foí construido há cerca de
40 anos peóo seudoso é benemé­
rito louletenc .José da' Costa Guer­
ne :'ro, que' durante I,a'rg,o's' anos foi
Presédente dai Cârnera de Loué e

Provedor da' Santa Case dai Mis·e'­
ricórdaa, ,81 quem I,e¡go,u metade
deste excelente imóvel.

Esta, c,i·pcunls>tân.c.'ia, facilitou a

comprai dai parte 're's,tante aos her­
deóros. oor 3000 centos. 2900 do's

qu a,i s s,elrã o paqos com o dinh e'i­
ro que, O· Estado já se comprome­
teu S! devoóver e que era fundo
da Santa Casa aquando da na­

cionaéízeção do Hospitar del Lou'é.
Portanto. só depois de' al Santa

Case 'S'e'r reembolsade daquela
verbe pelo M·i,nistério' dos Assun­
tes Sociais, que possébiiitou a

texto e presença de JOSÉ MANUEIJ MENDES

N'Q'TÍCIA8
D,A AUSTRÁLIA

Real:'izou-sl9 f8Ge,ntem·ente, na,

II,grejal de Malri,a' I'ffiialc-U'!,sdal em

'W a,vleor,I'eiY, ( S'Ydiney) , -o e'n "a.G'e
m·a,tnim'o'niail do nos's,o' ·conte'rrâneo
s'r. Ca'n:,o,s Ma/nuel, Rod-ni,guels d'e
z'e've,do, f,iilhol dOl no's,so co.n.te,prâ­
neo e ded',cado'als's:i,nalntte, s'r. Ma­
nuef de Azevedo" t,i'I'ho: 'do no's'so

contle,nnâneo e d'e!d:,cado' a,ss,ina'n1!e
s,r. !Mainuell Maiteusl del A,zevedo
(Lel!al) e dai s'r.' D. Lud!'ial Af-on:s.o
A2)ev,edo' ,c.om al nO'SIS'8- comprov,in­
óanal sir' IO. Is,alhe'li M a'rial R o·s·end o
:Carrus,ca" fi,!hal do, Sf. lMa¡nuell Ca'r­
¡rUSICa' 'e ,dai Sf.' D. O,dete Malnia
Peres Rosendo.

_

Apadr'lnhalr,am -o ,aicto' 'DI sir. F'raln­
c,:'S'COI Ca'eitano ,e isua, -no'iv:a ·s'r.' D.
,Ana: Pa¡lminha. Após' al c;er'imónia
fo,i ·se'fV'ido ,ao's' 'conv,idadO's, uma

esmNada re'fei,ção, SI8'rvidal no' Tí­
pi·oo, Sai:ião- i,tal;,ianol «EOI:i',m,» em

Pete'rham (SydineIY).
AOI j-ovem, ca'sa,I' le s'eUSi pa,is, en­

delre'çamo·s O'SI no's's'D'S paw,ahéns,
,com v-oto's die, fe'!,i.z vi,da' c-onjug,a,l.

aquisiçâo totas do, ediflcio- supra­
citado, é que o La,r pa,ral al Tercei­
ra idede poderá ter vi.ahH'i'za çã o.

Rels,tal ecrescentar q ue o 'refe,ri,­
do edi'fí,o',o, s,e' situa 'nai Avenida
.José da Costa Meelhæ e portan­
to no ponto mais ·eeontralJ.,
No rés.do-chão e-stá- ins'tailada

a alg,ên,c·i,a. do, B. N. U.,. m a,s, o 1.0
andær dispõe de um ia,mp'�'ol quin­
tat/jardim.

Nem as aves

do Jardim Zoológico
escapam!

Ba l!aIniGGla,do qUiei ¡f'OIi o p.roidlut,:¡
de Uim rOlubo pmnica.d1o' rle,celMe­
mente Ino Jalrdim ZQloll'6g!:CiO de
lJisbo8:, ,eh'eg!oul..,s,e, à oOlnlCllousão de

qUie oilt'elnæa e, ,uma av,e'Si d:e, vá,n:ia,s
,elsp'éc,;,eis �o'ram Slu!btr.aí-das do, œs­

pe:etiv'ol pavlj IIh,ão.
IEmMe OSI vári'ols ex,empl'a'ne,s de­

slalpla,relCiiidos moli' ,I'evadlai t,smbém
ulmla p'81ndi.z da Call,i:fólr/nl; a- OUiJa IIS'­

!Ilor sie' 'e sti¡ma ,em cin:q¡ule,ritel oOln..

:t'DIS.
.p'el'os v,istlolsi não são 'só a's V8-

¡Ji(]�es mOlneillár¡',ols, a,s, jóias e ob­
j eletD'S de Ilux'o que telnlt'alrn 0'5· I,a­
.ráp,iIQlS'.

o.s mlalilS deSlene:O!ntr,(lidioISi el dís­
p'ane's art'e,falctloIS, à ,\l'ha de o'uMas
<talpeltêlnio;'as,» também se,lvem e

pe,liQls vli·Sltos
.

alt:é la,SI a,velS' e,xó-tli,ca,s
dOl J'alnd:m Zo'ológl',c.o.
¡Pa'ia ilffilp:e:di;lr as ,inv'est:idas dlo's

gla't'Uin,OIS 11em já a:q uelle rel.oint'o'
p,r,o,v,iidos de aha r.me aœgu,nlSI dos
seUis aVt;'á,hi'Ols.

,cOlml 8' fallta die Dainne' e,. a SlUia

o(�alnelSitiia, In-ã'O- sle,rita de aldlmi,m:r que
-UIm di'a, eSos,es, natonei,pois· telnlt'8iS�
Sl81m 8' p'�Q;e,z a d'e, s.alClalr dOl tran,­
Iq¡UlioI¡o cative;ilro ,elm¡ qUe 'vlivie'm, al­
,glum fb,úfalo au Zlebr:a, p,a,�al I:aln.ç.a,r
a SIUIa- clalnne fu,rtivlamlente, nia, me,f_

eada- cOlnSIUiml'ldlOlr, .olfe,ne,c;endo als'­

sl'm, al bom p,neç'Ü'. «g'ato! PO,I" 'Ie'­
bne')�.

VILA,MOURA;
VA,LORIZA,-SE

O ,gmndei c:omp·!exo turístico, de
Vil·amour,al continual a, .s'er va::'o'niza­
do 'Colm nova,SI edificaçõe's" Inovos

a:!deam'e,nto's ,d no'vo,s! ·e:!elffi'entolS
de. pwglrelss'o' imprle·scindíveis a

um de's'en.vo,I'vim'eMo que, apesar
de tud'o¡ nã,o' delixal de s,e' r·e�e�ar
'camal s,int'oma, duma t'e,',mols,S' pe,r­
'S,i'sltê-n.c.i'al dos, .que não' deslis.tem
de aore,ditar nO! Algalr�e' c'omo e'5'-

tânGi.a turísrtica die 'nív'ell' 'intema-­
Giolnall,

IÉ 'pur .i,sso qUBI InãO" podemols
de-:xalr de' fe,hic,i'talr OISI obreiros do

.empre·endimento «M'OUlr,abel:�), a,g,O­
ra' 'inaugurado, ,e va:I'o,r.izadol 'com

'e,xcell'elnte "e' ac-o':hedor relstaurante,

Passamento de dois sacerdotes

provoca consternação na Diocese
Num curtO' int,er,im, a'm,orte' ro,u­

bou dai sua, missão alpost61liGa' dloi,s
's,a'celrdoMs de qUiem ha,vlia a,inda
m u itOi al ·elspe'rar.

No di'a 29 de, D.e-zemhrto pa's,sa­
,do. .fal!eloeu o Rev. P.e Rafa'e'l Pe­
rei,ra: dD's SalMos BI ,n'o d:al 5 de
,Jane'i,pol úl,nimo' '01 R,ev. 'P.e Jo,ã,o
JOlsé Su-s1e';lo dosl Samo,s.

,Este úi't'mo, s·aloerdo-te· f.oli víti­
ma, del um. acidelntel de via'ção
qu'andü de' re'g'r.8'S'SIOi de' Armaçã-o
d,e' Pe'r,al t,ilnhal oIP:·entadol umal reu­

niãOI dos, .cur'slo's dai Cri,s�alndade.
Fica'ram' gra,vemen�,e' �etrido,s os

s·eus cOompanhe,:ro'sl que 'se'guiam
.no, me'smo 'a.uto,móv,e:[" OSI srs.

Malrce!iino 'Pa,che,co Silva 'e Antó-

,nio Mate'us 'FaustinO' Fe:rrin'ho, cu­

ja's m'e,':ho,ra,s -en'tJre'ta,ntQl s,e' têm
a,c:emua'do.

O co'rpo dO' Rie,v. P.e Jo,ão, Sus­
Milo 'e'steve 'e'xpo'sto' ,e! fali, ve'¡'ado
na, Gape,ISI dOl Sem'i,n3,rio nosl dias
d i ais' 6 'e' 7 ,p,olr 'n um:e'rüs'a'sl .pe·s­
s ola s . No d i,al 7 ·f o'i, c.e'llebr'8'd a, a

Eucarli,Slti'al de suf,r,ágio, poor S. Ex.i
He'v. o :B·ispo, d'al Dio,ce'slel de' Falro,
D, Ennesito.

O fu,ne,pall, slelg'Uiiu pa'ral Es,tomba,r,
o'ndle' também fali conoe'l,ebrade a

Euca,ri'Slti:a., 'iguailimenrte, p'e'.I,ol Rev.
Bispal dai lOiO'ces'e.
Cab-e als'stOleiéJlrmol-.no.s ,a'ai p e's'a r

da Dio,ce's'e' 'e' -8¡pre,slenta,r a,s no's­

sais se1ntida's co'ndo!llêndas a'D'S

s'e,u s' en! urt'adoIS' .f.am i,l,i aires.

bar, grillel -el eSip'lanalda" junto à p,i,s­
cilna..

T:rata,-se de' umal un{d'alCle hote­
l-ei'ra' que' dispõe' ,dais' impresci.n­
·d í ve,i,s :Pelq u i'sli,to,s m olde'rn ais· .para
C'onvívio com uma exce'ltente ,sa,la
de jalnt�,r, ,amp'a 'Go\Z;:'nha, Ba.r e

oOIn'fOlrtável ,e'sp!analda, 'rodealda
,d a's n'ece,slsé;r-i alSI Gom'od i dad eis.
Tudo isto são campon-ente's

dum ,imóve,� func:'olna!!' 'e de' boa
alrquitectura, que tomo'u em, ,con­

s'idelração a comodida¡de ,e o' apoio
a'O"s o',i'eint'els, que D' preJeri,rem pe­
'm as 's'ua,SI féni,als, ·S'e,m que 'O'S

pno,fiss'ioil1Jais que ,al'i, 'tlraba'lham ti­
v.es·sem, s,:,d o' -e'slq ueódos.,

Es,te, ,modelrno ·e acol:h'edo'r 're's­

ta'ur'ante té ma,i,s Uim vál!iido' ,e,le­
m'ento· al va'l'or.jza,r '01 ar.r·oja,do, em­
.p¡r-eendi'men-tool dei V,il'am,o'ura' e t,e's­
temu'nha o e;spí,p:,tOI dé i:nkia.tiva
,do,s g'e'stor'É)'s da 'S'oôedade' de
Exp!lolra!çã o Tu,rí s,ti ca e Hotel!,ei,ra,
Lda,., al qual!: tem Gomo, gerente, °
d:n'¿miC-QI dir.e.cto'r ho:teiie,i'ro, '8' no,s,­

IS'O p,re'z'aldo, ami,g'o' ,s'r. He,nr:·qU'el Ro­
drigues'.
A palnte d'e' -8,xp,!ora'çã o' d o re'S­

talura,nte' 'e's:tá ac ca'rgo da f'irma,
EmI'dia' & Me'al'ha, Lda., doe' qu'e
sãO' SIOC'lüS' ÜS, no's'so's' ,estimados

amigos! sirs. Jo·sé Antónfol Gonça'l­
v'es. Emíd'o e Libérto Bento :Mea­
'!Iha, do'i,s hábe,is: pro,fi,ss,i'ona,i,s de
turi,s'mo' que: têm f,irmado' a's ·s'e'us

c:réd:toSi ,noI R,estaluran-te, P,ano-rama
em Albufe':'ra., olnd:e' sãü muito, ,co­
nhe,e:do's.

. A eheti·a, da' co,z'inhal está a calr­

'9'0 do halbitua:l pro,fiss,'onal!' s'r.

Jc's·é Fmnoisc,o' Hamo,s, do's San­
tOlS.

·F'ellicitamo's. qua,nto's trabailham
no ,novo, -r-est.a-ur'alnte' e deslejartlfJ\S,­
-·!th-es bom 'ne,gúdo.


